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CULTURA JURÍDICA E PODER SOCIAL 
A estruturação linhagística da nobreza portuguesa 

pela manipulação dos impedimentos canónicos 
de parentesco (1455-1520)* **

Os impedimentos canónicos de parentesco constituíram uma 
forte barreira à estruturação linhagística dos grupos sociais 
medievaisO). Da parte da nobreza leiga, cuja força residia na extensão

* Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa; Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica 
Portuguesa (Lisboa).

** Uma versão francesa deste texto, com algumas diferenças, foi 
originalmente publicada nas Mélanges de l'École Française de Rome - Moyen- 
Âge/ Temps modernes (1996/2). Agradeço à École Française de Rome, na 
pessoa do seu director da secção de História Medieval, Jacques Dalarun, a 
pronta permissão para a presente publicação. Agradeço ainda as sugestões 
de Nathalie Gorochov e Philippe Boutry sobre o texto original; ao Pe. António 
D. de Sousa Costa, OFM, a sua ajuda no acesso aos arquivos da Sacra 
Penitenzieria Apostólica e os seus ensinamentos de paleografia e diplomática, 
durante as pesquisas nos mesmos; à Sacra Penitenzieria Apostólica, a 
autorização para trabalhar os registos de súplicas. As pesquisas arquivística 
e bibliográfica foram feitas durante estadias, como bolseira, na École Française 
de Rome, o serviço de Bolsas de Estudo da Fundação Calouste Gulbenkian 
contribui com o pagamento de despesas de uma deslocação a Roma.

(]) Entre os estudos clássicos, vejam-se por exemplo E. Champeaux, 
"Jus sanguinis. Trois façons de calculer la parenté au Moyen-Âge", Revue
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e eficácia da rede parental, as coerções eclesiásticas foram muitas vezes 
mal recebidas e mesmo recusadas, em violentas reacções como a que 
atestam, por exemplo — no contexto preciso da implantação entre nós 
da reforma gregoriana — os episódios dos nobres incestuosos na Vita 
Gerald%2).

Desde cedo existiram, porém, formas de contornar uma 
imposição demasiado estrita dos impedimentos — até como mecanismo 
de normalização social, uma vez que a resposta violenta seria 
desestabilizadora e que a Igreja medieval optou, sempre que possível, 
por vias conciliatórias de resolução dos conflitos, como têm revelado 
trabalhos recentes de antropologia juridical). Para os leigos, tratou-se 
de aceitar os impedimentos como um horizonte teórico, e aprender a 
jogar com todas as hipóteses de os contornar que o sistema permitia. 
Entre estas, avultava a dispensa papal, com todas as suas variantes e 
possibilidades: com efeito, através dela era possível vir a casar dentro 
dos graus permitidos, ou mesmo sancionar um casamento já realizado, 
desde que cumpridas as penitências impostas. Era porém um 
mecanismo não imediato, pelo que implicava de conhecimentos vários: 
o do próprio parentesco, seus graus e meandros; o do direito canónico, 
no que estatuía sobre os impedimentos; e o da prática curial romana, 
no que diz respeito a tempos, formas e efeitos da apelação para obter 
dispensas. Em especial, o carácter técnico do problema e a esfera tão

historique de droit français et étranger, t. 12, 1933, pp. 241-290; em termos 
de grande modelo explicativo de carácter histórico antropológico, foi Jack 
Goody quem melhor desenvolveu esta hipótese, propondo como função 
dos impedimentos canónicos precisamente a desestruturação das redes 
familiares em benefício da instituição eclesiástica (L'évolution de la famille 
et du mariage en Europe (trad, franc.), Paris, A. Colin, 1985; cf. ainda bib. 
das notas 6 e 7.

(2) José Mattoso, "Sobre a estrutura da família nobre portucalense", 
pp. 373-379, A nobreza medieval portuguesa. A família e o poder, pp. 373- 
388, Lisboa, Estampa, 1987.

(3) Stephen White, "Inheritances and legal arguments in western 
France", Traditio, vol. XLIII, 1987, pp. 55-103, e "Proposing the ordeal and 
avoiding it: strategy and power in western french litigation, 1050-1110", in 
Thomas N. Bisson (ed.), Cultures of power. Lordship, status and process in 
twelfth-century Europe, Filadélfia, Univ. of Pennsylvania Press, 1995, pp. 89- 
123; John Bossy, "Postscript", pp. 289-290, in John Bossy (ed.), Disputes and 
settlements: law and human relations in the West, pp. 287-284, Cambridge, 
Cambridge University Press, 1983.
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autónoma e dotada de códigos próprios onde se moviam os seus 
agentes, faziam com que a correcta consciência das formas de bem 
utilizar os impedimentos fosse, de facto, apanágio de uma minoria.

O presente trabalho nasceu do tratamento quantitativo e 
qualitativo de um avultado conjunto de concessões de dispensa 
matrimonial, concedidas pela tribunal romano da Sacra Penitenzieria 
Apostólica. Este conjunto é constituído pelas dispensas concedidas a 
Portugueses, de 1455 a 1520: desde a data da mais antiga súplica 
registada nos livros do tribunal^ ), até ao fim do reinado de D. Manuel 
— periodização escolhida de modo a ter em conta todas as modificações 
sofridas pela sociedade portuguesa na época tardo-medieva. O total 
das dispensas, durantes estes 66 anos, eleva-se a 676, transcritas em 
56 livros de registo de dispensas concedidas pela Penitenzieria'. a 
amostra parece-nos suficientemente grande para permitir uma análise 
quantitativa e, ainda, o cruzamento dos vários tipos de informação 
contida nestes documentos(5).

Partindo de um conjunto destas dimensões, foi possível verificar 
como, porquê e quem manipulava os impedimentos canónicos de 
parentesco. Não por acaso, tornou-se visível que este era, antes de 
mais, um assunto de poder social e político — existe uma nítida 
diferença entre o alcance da manipulação por parte dos não-nobres e 
dos nobres; dentro destes, um conjunto bem preciso de linhagens 
conhece de forma quase matemática como beneficiar do sistema de 
dispensas, e não hesita em tirar dividendos deste facto.

É este o assunto de base do presente artigo, ao qual chegaremos 
por sucessivas aproximações, indispensáveis para apreciar 
correctamente as profundas diferenças sociais nos usos político e social 
deste tipo muito particular de cultura. Estudaremos em primeiro lugar 
as características gerais do conjunto das dispensas: evolução 
cronológica, tipos de parentesco, distribuição geográfica, conhecimento 
do parentesco e do direito canónico. Depois, abordaremos estes mesmos 
temas em função das diferenças sociais da população estudada. Por 
fim, examinaremos alguns estudos de caso de grupos "linhagísticos", 
para os quais foi possível reconstruir de modo mais preciso a história, 
e que nos permitirão compreender melhor de que forma, e até que 
ponto, os mesmos utilizavam em benefício próprio o sistema de 
dispensas.

(4) Cf. infra indicações sobre o núcleo arquivístico.
(5) Cf. a lista das dispensas no fim do texto, Quadro I.
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Antes de entrarmos nesta abordagem temática, faremos breve 
introdução historiográfica, seguida da apresentação das fontes e da 
exposição dos critérios utilizados no levantamento das mesmas — que 
pensamos ser útil devido ao tipo pouco usual de fonte histórica, e à 
novidade do arquivo que a alberga.

1. O interesse pelos impedimentos canónicos de casamento, na 
Idade Média, ultrapassa actualmente o domínio da história do direito 
canónico(6), alcançando a história social(7). Certos autores estudaram 
o seu vocabulário próprio, através da análise das palavras que definiam

(6) Pontos da situação e bibliografia em A. Bride, "Empêchements de 
mariage", R. Naz (dir.), Dictionnaire de droit canonique, vol. 5, cols. 261- 
322, Paris, Letouzey & Ané, 1953; R. Naz, "Parenté", idem, vol. 6, col. 1220; 
"Dispense", idem, vol. 4, cols. 1284-1296; G. Oesterlé, "Consanguinité", idem, 
vol. 4, cols. 232-248; P. Dib, "Affinité", idem, vol. 1, cols. 264-285; N. Iung, 
"Cognatio spiritualis", idem, vol. 3, cols. 952-970; síntese em Jean Gaudemet, 
Le mariage en Occident Les moeurs et le droit, Paris, Cerf, 1987. Na 
renovação desta disciplina, no entanto, começam a aparecer análises 
importantes: no sentido que aqui nos interessa, cf. Frederik Pedersen, "Did 
the medieval laity know the canon law rules on marriage? Some evidence 
from fourteenth-century York cause papers", Medieval Studies (Pontifical 
Institute of Medieval Studies), vol. 56,1994, pp. 111-152.

(7) Na breve resenha historiográfica que se segue, deixámos 
voluntariamente de parte o vasto campo da antropologia e da demografia 
histórica, bem como as grandes análises de história social sobre a função das 
estruturas de parentesco em sociedades medievais e modernas específicas, 
como sejam os trabalhos de Ch. Klapisch-Zuber et David Herlihy para 
Florênça (Les Toscans et leurs familles. Une étude du catas to florentin de 
1427, Paris, 1978) ou G. Delille para Nápoles (Famille et propriété dans le 
royaume de Naples (XVe.-XLXe. siècles), Rome-Paris, EFR-EHESS, 1985), 
citando apenas os mais clássicos. Fornecer uma lista completa seria muito 
difícil e um pouco fora dos limites deste artigo. O mesmo se aplica à grande 
quantidade de obras sobre o casamento medieval, que mencionam sempre 
este tema. Cf. os pontos de situação dos colóquios: G. Duby, Jacques Le Goff 
(dir.), Famille et parentesco dans l'Occident médiéval, Rome, Ecole Française 
de Rome, 1977; Le modèle familial européen. Normes, déviances, contrôle 
du pouvoir, Rome, École Française de Rome, 1986; C.U.E.R.M.A. (ed.), Les 
relations de parentesco dans le monde médiéval, Aix-en-Provence,1989 
{Senéfiance, nfi 26); Jacques Berlioz, Jacques le Goff e A. Guerreau-Jalabert, 
"Anthropologie et Histoire", in Michel Balard (ed.), LHistoire médiévale en 
France. Bilan et perspectives, Paris, Du Seuil, 1991, pp. 267-304.

232



Cultura jurídica e poder social: a estruturação linhagística da nobreza portuguesa

as noções do parentesco(8); tentou-se, também, medir a amplitude das 
estatrégias concretas de determinadas linhagens em termos de 
manipulação dos impedimentos(9); ou, por fim, associa-se cada vez 
mais o parentesco espiritual aos outros tipos de parentesco, o que traz 
nova luz sobre as suas funções(10). No entanto, a análise sistemática 
das dispensas pontifícias em matéria de impedimentos canónicos de 
casamento foi até agora algo negligenciada, ou feita a partir de 
pequenas amostras, a maior parte das vezes fruto de levantamentos 
nos registos gerais dos Papas(n ). A excepcional riqueza dos arquivos

(8) Anita Guerreau-Jalabert, "La désignation des relations et des groupes 
de parentesco en latin médiéval", Bulletin du Cange. Archivum Latinitatis 
Medii Aevi, ts. 46-47,1986-1987, pp. 65-108.

(9) No artigo exemplar de Constance B. Bouchard de 1981, encontra-se 
um bom estado da questão, bem como numerosa bibliografia 
("Consanguinity and noble marriages in the Tenth and eleventh centuries", 
Speculum, vol. 52, nQ 2, avril 1981, pp. 268-287).

(10) Além das sínteses, como a de John Bossy ("Blood and baptism: 
kinship, community and Christianity in Western Europe, from the fourteenth 
to the seventeenth centuries", Sanctity and secularity. Studies in Church 
History, Oxford, Basil Blackwell, vol. X, 1973, pp. 129-143, "Padrine e madrine: 
un'istituzione sociale del cristianesimo popolare in Occidente", Quaderni 
storici, 41, 2, mai-aout 1979, pp. 440-449; "Godparenthood: the fortunes of a 
social institution in early modern Christianism", Kaspar Von Greyerz (ed.), 
Religion and society in Early Modern Europe,, 1500-1800, Londres-Boston, 
German Historical Institute-Alien & Unwin, 1984 ou de Joseph Lynch, 
Godparents and kinship in Early Medieval Europe, Princeton, Princeton 
Univ. Press, 1986) devem ver-se os estudos de Ch. Klapisch-Zuber, agora 
reunidos em La maison et le nom. Stratégies et rituels dans l'Italie de la 
Renaissance, Paris, Ed. de L'EHESS, 1990 e, entre outros, para a Baixa Idade 
Média, P. Pégeot, "Un exemple de parentesco baptismale à la fin du Moyen- 
Âge. Porrentruy 1482-1500", Les entrées dans la vie. Initiation et 
apprentissages, 53-70, Nancy, 1982 (Annales de l'Est, 5e.s, 34e. a., n.1/2), 
Louis Haas, "Social connections between parents and godparents in late 
medieval Yorkshire", Medieval Prosopography, vol. 10-11, Spring 1989, pp. 
1-21; Rober Dinn, "Baptism, spiritual kinship and popular religion in late 
medieval Bury St. Edmunds", Bulletin of the John Rylands Univ. Library of 
Manchester, 72:3,1990, pp. 93-106.

(n) W.H. Rudt de Collenberg, "Les dispenses matrimoniales accordées 
à LOrient latin selon les Registres du Vatican, d'Honorius III à Clément VII 
(1223-1385)", Mélanges de l'École Française de Rome. Moyen-Âge. Temps 
Modernes, t. 89,1977 (1), pp. 11-93; John A.F. Thomson, "'The Well of Grace':
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da Sacra Penitenzieria Apostólica foi muito pouco explorada nesta 
perspectiva. No entanto, já desde 1984 — num artigo precedido e 
seguido por vários outros trabalhos indispensáveis para o 
conhecimentos histórico da Penitenzieria^12 ) — que Filippo Tamburini

Englishmen and Rome in the Fifteenth century", in Barrie Dobson (ed.), The 
Church, politics and patronage in the fifteenth century, Gloucester-N. York, 
A. Sutton-St.Martin's Press, pp. 99-114, 1984; A.D. Sousa Costa, Monumenta 
Portugaliae Vaticana, vol. I, pp. 7, 35, 44, 151-52, 281; II, Introdução; vol. Ill, 
pp. 106, 132-33, 336, 455, 508-9, Porto, Ed. Franciscana, 1968-70; Leontina 
Ventura, A nobreza de corte de Afonso III, t. I, pp. 214-223, Coimbra, dact., 
1991 (tese de doutoramento apres, à FLUC); Maria Alegria Marques, O Papado 
e Portugal no tempo de Afonso III (1245-1279), Coimbra, dact., 1990 pp. 458- 
464 (tese de doutoramento apres, à FLUC). Os trabalhos de Jean-Me. Gouesse 
baseiam-se em amostras muito vastas, porque fez o levantamento de outras 
fontes romanas e francesas, mas a amplitude cronológica é também muito 
maior ("Mariages de proches parents (XVIe.- XXe. siècle). Esquisse d'une 
conjoncture", in Le modèle familial européen, cit., pp. 31-61. Não 
conseguimos consultar Michel Hayez, "Les dispenses canoniques en matière 
de mariage: une source complémentaire pour les recherches généalogiques", 
Annales de généalogie et d'héraldique, vol. 6, 1986, pp. 65-69.

(12) Do ponto de vista arquivístico e institucional: L'Archivio della 
Penitenzieria Apostolica e il primo Registro delle Suppliche (1410-1441), 
Roma, Pontificia Université Lateranense, 1969, dact.; "Il primo registro di 
suppliche dell'Archivio della Sacra Penitenzieria Apostolica", Rivista di Storia 
della Chiesa in Italia, vol. XXIII, 1969, pp. 383-427; "Archivio della Sacra 
Penitenzieria Apostolica", in Lajos Pàsztor (ed.), Guida delle fonti per la 
storia dell'America Latina negli Archivi della Santa Sede e negli archivi 
ecclesiastici dTtalia, Città del Vaticano, Archivio Segreto Vaticano, 1970, pp. 
349-353; "Note diplomatiche intorno a suppliche e lettere di Penitenzieria 
(sec. XVI-XV)", Archivum Historiae Pontificiae, vol. 11, 1973, pp. 149-208; 
"Un registro di bolle di Sisto IV nell'Archivo della Penitenzieria Apostolica", 
Paleographia, diplomatica et archivistica. Studi in onore di G. Batelli, vol. 
II, pp. 375-405, Roma, Ed. di Storia e Letteratura, 1979; "Per la storia dei 
Cardinali Pentienzieri maggiori e dell'archivio della Penitenzieria Apostolica. 
Il trattato 'De antiquitate Cardinalis Poenitentiari Maioris', di G.B. Coccino 
(+1641)", Rivista di Storia della Ghiesa in Italia, vol. XXXVI, nc 2, juil.-déc. 
1982, pp. 332-380; "La Penitenzieria Apostolica durante il Papato avignonese", 
Le fonctionnement administratif de la Papauté d'Avignon, pp. 251-268, Roma, 
Ecole française de Rome, 1990; "La riforma della Penitenzieria nella prima 
metà del sec. XVI e i cardinali Pucci in recenti saggi", Rivista di Storia della 
Chiesa in Italia, XLIV, nc 1, jan.-jun. 1990, pp. 110-140; do ponto de vista da 
história social, com edição de documentos, "Le dispense matrimoniali come
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tem vindo a demonstrar a importância desta fonte para o estudo dos 
comportamentos no campo das dispensas matrimoniais(13).

Podem encontrar-se informações relativas à população leiga que 
se dirigia à Sacra Penitenzieria Apostólica nas séries de registos de 
súplicas, bem como em fontes como os formulários dos Penitenciários 
Maiores ou as concessões feitas pelos Papas a estes dignatários(14). As

fonte storica nei documenti della Penitenzieria Apostólica (sec. XII-XVI)", Le 
modèle familial européen, cit., pp. 9-23; "Suppliche per casi di stregoneria 
diabolica nei registri della Penitenzieria e conflitti inquisitoriali (sec. XV-XVI)", 
Critica Storica, vol. 23, 1986, pp. 605-657; "S. Carlo Borromeo, Penitenziere 
Maggiore, e alcune suppliche di argomento lombardo nei registri della 
Penitenzieria delT Archivio Segreto Vaticano (secc. XV-XVI)", Studi e fonti di 
storia lombarda. Quaderni milanesi, vol. 9, 1989, pp. 5-44; "Una indagine su 
religiosi e laici del nuovo mondo dai registri della Penitenzieria Apostolica 
(1504-1576)", Quellen und Forschungen aus italienischen Archiver und 
Bibliotheken, Rome, Istituto Storico Germanico, vol. 73, 1993, pp. 418-495; 
"Le dispense 'super defectu natalium' e l'Ufficio della Sacra Penitenzieria 
Apostolica", Illegitimitàt im Spatmittelalter, 1994, pp. 123-132 (que não 
conseguimos consultar); e, por fim, Santi e peccatori. Confessioni e suppliche 
dai registri delia Penitenzieria dell'Archivio Segreto Vaticano (1451-1586), 
Milan, Istituto di Propaganda Libraria, 1995 (cf., p. 74, dois artigos referindo 
como estando "no prelo"). Nas obras deste Autor, poderão encontrar-se 
indicações bibliográficas sobre a historiografia da Sacra Penitenzieria que, 
como ele refere, é praticamente inexistente entre os seus trabalhos e os de 
finais do século XIX/ inícios do século XX (Emil Goller, Charles Haskins, 
H.Ch. Lea ou o Padre Lecacheux). Citamos no entanto um trabalho de 
história social que, tanto quanto sabemos, e além dos de Tamburini, utilizou 
recentemente os registos destes arquivos: Gene Bucker, "Religious sensibilities 
in Early Modern Europe: examples from the records of the Holy 
Penitentiary", Historical Reflexions/ Réflections historiques, Ontario, vol. 
15-1, Primavera 1988, pp. 13-26.

(13) "Le dispense matrimoniali ", cit, pp. 9-23.
(14) Tamburini, idem, p. 10. As descrições e os inventários do fundo 

arquivístico feitas por Tamburini são indispensáveis: "Il primo registro di 
suppliche", "Archivio della Sacra Penitenzieria Apostolica", e sobretudo as 
listas apresentadas em "Per la storia dei cardinali Penitenzieri Maggiori", 
(citados mais acima, nt. 12). O "Prospetto delia serie dei registri delle suppliche 
di Penitenzieria", disponível na sala de consulta do Archivio Segreto Vaticano 
contém algumas imprecisões de data; cf. também K. August Fink, "Das 
Archiv der Sacra Poenitentiaria Apostolica", Zeitschrift fur Kirchengeschichte, 
Stuttgart, vol. 83,1972, nQl, pp. 88-92.
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súplicas de matéria matrimonial encontram-se geralmente sob a rubrica 
"De matrimonialibus', a par de outros tipos de súplicas, intitulados 
"De defectu natalium", "De diversis materiiS', "De dedar atoriiS' e 
"De altariisportatibuS' (ou, mais tarde, " Confessionalia et altaria”)̂ 5 ). 
Na segunda década do século XVI, a rubrica "De diversiis materiiS' 
ocupa livros inteiros, nos quais já não existem dispensas de 
casamento(16). Salvo nos primeiros livros, a diocese de origem dos 
suplicantes está escrita à margem. As súplicas de matéria matrimonial 
podem ser devidas a diferentes motivos(17), mas a imensa maioria tem 
a sua origem nos laços de parentesco dos noivos ou dos casais. Ao 
contrário de outros tipos de súplicas, nomeadamente as reunidas sob 
a denominação de "De diversiis materiiS', o texto é quase sempre 
uniforme e conciso. A súplica inicia-se com a apresentação pessoal do 
suplicante (nome e diocese, por vezes lugar de origem, estado civil), 
seguida de informações como o tipo e grau de parentesco, a confissão 
de conhecimento antes do casamento (se fosse o caso), a existência de 
descendentes; encerra com o "Fiat', nas suas várias modalidades(18). 
A data está em geral colocada na margem esquerda da página. São 
raras as súplicas que contêm detalhes sobre as relações familiares, 
mas um pouco mais frequentes as que fornecem indicações sobre a 
situação social dos suplicantes, com qualificativos como "nobre", 
"cavaleiro", "cidadão de tal cidade".

A série de livros de registo apresenta lacunas durante o período 
estudado, nos anos de 1457,1464,1505,1514-15,1518. Para a segunda 
década do século XVI, as lacunas explicam-se, sem dúvida, pelo 
desaparecimento de arquivos da Penitenzieria,, pois é por 1514-1415 
que se começa a separar por livros os diferentes tipos de dispensa; ora, 
os livros de dispensa matrimonial estão ausentes. O mesmo fenómeno

(15) Como nota Tamburini, ob. e loc. cit, a rubrica "De defectum 
natalium" — que reúne as dispensas para receber ordens sacras ou benefícios 
eclesiásticos apesar da nascença ilegítima — pode também conter elementos 
sobre impedimentos matrimonais. Devido ao grande número de súplicas 
deste tipo, e ao valor da rubrica "De matrimonialibuS' para o nosso objectivo, 
optámos por não explorar a rubrica "De defectum natalium".

(16) E o caso dos livros 59, 62 a 64, e 66.
(17) Ver Tamburini, "Le dispense matrimoniali", cit., pp. 10-11.
(18) Para a descrição da estrutura das súplicas e o "Fiat", cf. Tamburini, 

"II primo registro di suppliche" e "Note diplomatiche", cit
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se dá para o ano de 1518, para o qual se pode supor uma origem 
semelhante à das anteriores lacunas.

Por fim, impõe-se uma última observação sobre a fonte: contém 
apenas as concessões que obtiveram resposta positiva. E pois 
impossível medir a diferença entre os dois conjuntos, bem como 
determinar as características dos pedidos recusados.

2. Examinemos, para começar, a evolução geral das concessões. 
Num total de 66 anos, eleva-se a 10,24 o número médio anual de 
súplicas que nos interessam. É um número bastante baixo. O máximo 
movimento anual é alcançado em 1511, com 55 súplicas. O gráfico que 
se segue permite-nos verificar, desde logo, o incerto crescimento do 
número de súplicas.

Gráfico 1

Evolução cronológica das concessões 
de dispensa matrimonial

6o r"

Anos
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Mesmo os anos de 1507 a 1513, nos quais se dá o máximo 
crescimento das súplicas, são seguidos de um rápido declínio e do 
regresso aos valores de meados do século XV. Podem provavelmente 
admitirem-se aqui os efeitos das dificuldades administrativas da Cúria 
romana, pois — se é seguro que as lacunas da série arquivística nos 
anos de 1514-1515 e 1518 são responsáveis pela ausência de súplicas 
nesses anos — existe contudo uma diminuição real, nos períodos para 
os quais temos registos (1516-1517 e 1519-1520). Poder-se-ão explicar 
todas as ausências e diminuições por dificuldades administrativas, 
que estão com frequência na origem das lacunas arquivísticas? Os 
pontificados de Júlio II e Leão X foram marcados por uma reorganização 
da Cúria e pela afirmação do poder papal, mas a época era pouco 
propícia ao funcionamento regular da Cúria(19). Apenas a análise mais 
detalhada das séries arquivísticas e da história institucional da 
Penitenciaria permitirá estabelecer com maior acuidade o peso destes 
diversos factores, no declínio que se constata no período estudado. Em 
qualquer caso, parece possível afirmar que a procura de dispensas 
matrimoniais em Portugal evoluiu no sentido de uma lenta afirmação, 
mais segura no fim do século XV, e já clara no início do século XVI.

Era, segundo tudo indica, uma hábito mais urbano, como mostra 
a distribuição geográfica das dispensas, de seguida cartografada.

(19) M. Pellegrini, "Curie (XVe. Siècle)", in Ph. Levillain (dir.), Dictionnaire 
Historique de la Papauté, Paris, Fayard, 1994, pp. 518-521; I. Cloulas, "Jules 
II", idem, pp. 981-983, e F. Fossier, "Léon X", idem, pp. 1027-1030.
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Desde logo, a arquidiocese de Lisboa distingue-se claramente, 
com as suas 185 dispensas, em relação à de Braga, com 110 —: tanto 
mais que os seus respectivos territórios são muito desiguais, -situando- 
se Braga em primeiro lugar, em termos de grandeza(20). As dioceses do 
interior — Viseu, Lamego e Guarda — estão visivelmente desfavorecidas; 
Évora, sede de um vasto território bastante despovoado, era então uma 
das principais vilas do Reino. O baixo número de dispensas para o 
extremo-sul — diocese de Silves — evidencia as dificuldades seculares 
da implantação religiosa neste território(21).

A distribuição geográfica dos casamentos permite-nos ainda 
constatar a extrema "proximidade" das alianças: a grande maioria 
contrai-se na mesma diocese. As redes de parentesco são portanto muito 
condicionadas pelas distâncias, e a mobilidade geográfica dos casais, 
bastante limitada:

Gráfico 2

Diversidade geográfica dos casamentos

(20) Sobre as dioceses deste período, A. H. de Oliveira Marques, Portugal 
na crise dos séculos XIVe XV, Lisboa, Ed. Presença, 1987, pp. 365-367.

(21) Sobre as dificuldades desta diocese em meados do século XV, 
Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, Porto, Portucalense 
Ed., 1967, vol. I, pp. 518-519.
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Continuemos a caracterização do conjunto pelo estudo do objecto 
das súplicas, o próprio parentesco. A imensa maioria das dispensas 
diz respeito, desde logo, ao parentesco consanguíneo; segue-se a 
afinidade e, por fim, os laços espirituais:

Gráfico 3

Tipos de parentesco no conjunto das concessões 
de dispensa matrimonial

A evolução cronológica dos diferentes tipos de parentesco segue 
de perto a evolução global das súplicas (Gráfico 4). Existe um inegável 
crescimento, que é no entanto pontuado por rupturas, em todas as 
décadas. O parentesco espiritual é provavelmente aquele que conhece 
um crescimento mais marcado em fins do século XV, talvez graças à 
insistência renovada da pastoral familiar, num esforço para convencer 
os fiéis de que este tipo de laço criava efectivamente parentesco. O 
parentesco por afinidade, por fim, afasta-se de certo modo dos outros 
dois, em termos de frequência de pedidos. De facto, é ele que parece 
levar mais tempo a afirmar-se, como provam as ausências até às 
primeiras décadas do século XV, enquanto que, mesmo com valores 
mais baixos, os parentescos consanguíneo e espiritual estão sempre 
presentes.
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Gráfico 4

Evolução cronológica e tipológica das concessões 
de dispensa por parentesco

Aos diferentes graus de parentesco correspondia uma maior ou 
menor facilidade de dispensa, bem como penitências diferentesP). Os 
graus são ainda muito importantes seja para a análise do conhecimento 
do parentesco — na medida em que permitem medi-lo, conhecer a sua 
amplitude — seja para verificar os níveis nos quais se contraiam 
preferencialmente alianças de próximo parentesco. O gráfico que se 
segue coloca em evidência a importância do 42 grau, tanto para o 
parentesco consanguíneo como para o de aliança (Gráfico 5). Uma vez 
que o 4Q grau marcava a fronteira dos graus proibidos, é possível 
interpretar estas infracções como um sinal da dificuldade de casamento 
fora do círculo parental, tal como ele era definido pelo cômputo 
canónico: no interior deste limite, o número de dispensas aumenta

(22) R. Naz, "Dispense", cols. 1290-1291, cit.
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muito. Por outro lado, é interessante verificar que a afinidade domina 
em quase todos os graus inferiores, o que pode revelar um uso mais 
frequente do parentesco por aliança para a criação de laços nos círculos 
mais estreitos da rede parental.

Gráfico 5

Graus de parentesco

No caso do parentesco espiritual, não se fala de graus, mas de 
diferentes tipos de laços: ou o pai (ou a mãe) do esposo (ou da esposa) 
tinham sido padrinhos, ou ambos o tinham sido, ou ainda, o pai de 
um dos cônjuges era padre e tinha baptizado o outro, etc. O parentesco 
espiritual dizia respeito tanto ao baptismo quanto à confirmação 
(Gráfico 6).
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Gráfico 6

Tipos de parentesco espiritual

As relações de parentesco espiritual que poderíamos classificar 
de "próximas" repesentam uma larga maioria: os interesssados 
casavam-se com os filhos do seu padrinho ou madrinha. E interessante 
notar a importância do papel dos pais do marido ou da mulher: é certo 
que tentavam casar os seus filhos com os seus afilhados. Repare-se 
ainda que a confirmação, como causadora de parentesco espiritual, 
está também presente, mas a sua importância é menor; era no entanto 
claro para o direito canónico que esta cerimónia, tanto quanto o 
baptismo, produzia laços de parentesco espirituaK23). Salientemos por 
fim a frequência das alianças duplas, ou seja, de casais que casam os 
seus afilhados (S3-4, Sl-2, S2-3) ou da união dos padrinhos de baptismo 
e de confirmação, no quadro das alianças (S4-10).

(23) N. Iung, "Cognatio spiritualis", col. 954, cit, e "Confirmation dans 
l'Église Occidentale", col. 104-107, in Dictionnaire de droit canonique, IV, 
col. 75-109.
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O pedido de dispensa implicava a confissão do conhecimento 
do parentesco à data do casamento. Este elemento fornece-nos 
possibilidades de análise suplementares, nomeadamente para medir a 
consciência do parentesco (Gráfico 7). Em geral, a ignorância do laço 
de parentesco é um pouco mais significativa que o conhecimento:

Gráfico 7

Conhecimento do parentesco antes do casamento

A verificação deste mesmo índice, tomando em conta os tipos de 
parentesco, permite-nos constatar que o parentesco por afinidade era 
menos conhecido, enquanto que, curiosamente, os laços espirituais eram 
quase tão conhecidos quanto os consanguíneos (Gráfico 8):

Gráfico 8

Conhecimento do parentesco antes do casamento, por tipo
de parentesco
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A análise dos mesmos índices em relação aos graus de 
parentesco, leva-nos a importantes constatações (Gráfico 9). O 
parentesco por afinidade é sobretudo conhecido nos graus mais 
próximos, ou seja, do Ie até aos 3Q-4Q; enquanto que os laços 
consanguíneos são conhecidos até antepassados mais longínquos. A 
consanguinidade é, de resto, quase sempre melhor conhecida que a 
afinidade, à excepção da igualdade constatada no 2Q-3Q níveis.

Gráfico 9

Amplitude do conhecimento do paretesco, por graus

Finalmente, se cerca de metade dos suplicantes têm consciência 
do seu parentesco à data do casamento, nem todos pedem a dispensa 
na ocasião: quase 60% fazem-no apenas depois de contraída a aliança 
(Gráfico 10).

Gráfico 10

Pedido de dispensa antes do casamento
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Uma das primeiras razões deste procedimento reside 
provavelmente no peso que tinham, face ao direito canónico, tanto a 
consumação do casamento como, ainda mais, a existência de 
crianças(24). Uma dispensa improvável antes destes dois acontecimentos 
podia tomar-se quase certa depois deles. Outros factores, como o custo 
financeiro do apelo a Roma, ou as circunstâncias clandestinas do 
casamento, podiam explicar o atraso dos casais no pedido de dispensa. 
No entanto, aqui, como de resto em todos os níveis de análise, parecem 
influenciar decisivamente os comportamentos as diferenças entre os 
grupos sociais em presença. Será esta ideia de base que tentaremos 
melhor demonstrar e analisar de seguida.

3. Observámos atrás que algumas súplicas fornecem elementos 
de distinção social, quase sempre sob a forma de "nobre", "filho de 
nobre", "filho de tal marquês (ou conde, ou duque)", "cavaleiro". Além 
destes qualitativos, a presença dos apelidos permite-nos muito 
rapidamente traçar uma fronteira entre os grupos, não apenas porque 
pelos apelidos podemos identificar os indivíduos, mas sobretudo 
porque o mero uso do apelido, ou nome de família, foi desde muito 
cedo, em Portugal, um sinal de distinção ciosamente mantido e 
amplamente reconhecidcK25). Por fim, mesmo no decorrer do simples 
levantamento dos documentos, tornou-se possível constatar da 
existência de diferenças muito claras entre as súplicas do "grupo dos

(24) A. Bride, "Empêchements", col. 312-313, tit.
(25) Maria de Lurdes Rosa, O morgadio em Portugalsécs. XIV-XV. 

Modelos e práticas de comportamento linhagístico, Lisboa, Estampa, 1996, 
p. 69, 142, e 187-188. Portugal tem de resto uma tradição muito rica e antiga 
de literatura genealógica, da qual os livros de linhagens são a expressão 
mais acabada. Permitiram a permanência das tradições nobiliárquicas 
anteriores à formação do reino, bem como o conhecimento das redes 
linhagísticas do século X ao XIV; os apelidos tinham neles grande importância, 
pois os livros são organizados a partir deles (cf. José Mattoso, "Os livros de 
linhagens portugueses e a literatura genealógica europeia da Idade Média", 
e "As fontes do Nobiliário do Conde D. Pedro", in A nobreza medieval 
portuguesa. A família e o poder, pp. 37-55 e 57-100, tit; "A literatura 
genealógica e a cultura da nobreza em Portugal (séculos XIII-XIV)", in 
Portugal medieval. Novas interpretações, Lisboa, INCM, 1984 pp. 309-328; 
Luís Krus, A concepção nobiliárquica do espaço ibérico (1280-1380), Lisboa, 
JNICT/FCG, 1994.
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apelidos": diversidade geográfica dos cônjuges, conhecimento do 
parentesco antes do casamento e, o que é mais nítido, hábito de pedir 
permissão de dispensa antes de contrair a aliança. Por acréscimo, para 
certos apelidos — de resto, os mais importantes da nobreza portuguesa 
— existiam vários casais a pedir dispensa.

Trabalhando esta hipótese, separámos desde logo os indivíduos 
"com apelido" de todos os outros, identificados somente por um 
patronímico. Depois, procurámos a presença de todos os apelidos 
incertos nos nobiliários em uso nos séculos XV e XVI, bem como nos 
grandes repertórios da nobreza portuguesa elaborados mais tarde (e 
reconhecidos como válidos segundo os critérios da moderna 
investigação)(26). Por fim, para os casos mais difíceis, procurámos 
identificações nas monografias e prosopografias disponíveis(27). Foram

(26) Além do único nobiliário escrito nos séculos XV e XVI que chegou 
até nós (A. Machado de Faria (ed.), Livro de linhagens do século XVI, Lisboa, 
Academia Portuguesa da História, 1957), utilizámos como instrumentos de 
trabalho os três nobiliários normalmente empregues na pesquisa genealógica, 
e considerados utilizáveis, com as devidas precauções: M. F. da C. Felgueiras 
Gayo, Nobiliário de famílias de Portugal, 12 vols., Braga, ed. de Carvalhas 
de Baixo, 1992; C. Alão de Morais, Pedatura Lusitana, 6 vols., Porto, Livr. 
Fernando Machado, 1943-1948; António Caetano de Sousa, História 
Genealógica da Casa Real Portuguesa, Coimbra, Atlântida Ed., 1953. Sobre 
estes métodos e fontes, cf. as observações L.F. Thomaz, que tentou 
recentemente um trabalho pioneiro de identificação das redes linhagísticas 
da expansão portuguesa na índia, no início do século XVI, "Excursus: 
Recherches sur l'identité des personnages", in L.F.Thomaz et Geneviève 
Bouchon, Voyages dans les deltas du Gange et de l'Irraouaddy, 1521, Paris, 
Centre Culturel Portugais-Fondation Calouste Gulbenkian, 1988, pp. 367- 
413.

(27) Luis G. de Lancastre e Távora, A heráldica da Casa de Abrantes. I. 
Goes e Lemos, Lisboa, s.n., 1966; A heráldica da Casa de Abrantes. IL Silveiras 
e Pestanas, Braga, s.n., 1969; A heráldica da Casa de Abrantes. III. Valentes e 
Castelo-Brancos, Braga, s.n., 1970; "A heráldica da Casa de Abrantes. Sás e 
Lencastres, alcaides-mores do Porto desde o século XIV", Boletim Cultural 
da Câmara Municipal do Porto, vol. 32, fasc. 3-4, Set.-Dez. 1969; H. Baquero 
Moreno, A Batalha de Alfarrobeira. Antecedentes e significado histórico, 2 
vols., 2a ed., Coimbra, BUC, 1989-1981; Anselmo Braamcamp Freire, Brasões 
da Sala de Sintra, 3 vols., 2a ed., Lisboa, Imprensa Nacional, 1980, e As 
sepulturas do Espinheiro, Lisboa, Imprensa Nacional, 1901; A.L. de Carvalho 
Homem, O Desembargo Régio, Lisboa, INIC, 1990; Ângela Beirante, Évora 
medieval, Lisboa, tese de doutoramento apres, à F.C.S.H. da U.N.L., 1990.
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assim verificados e separados alguns apelidos de origem duvidosa(28), 
e estabelecemos por fim um grupo coerente de linhagens para as quais 
o sinal de distinção que era o apelido fazia claramente parte de um 
conjunto de práticas de superioridade social(29). Nestas últimas, eram 
pedras angulares as estratégias matrimoniais e a manipulação do 
parentesco(30). Considerámos portanto como nobres as linhagens do 
grupo dos "apelidos", incluindo aí as do alto funcionariato e das 
elites locais. Situámos o grupo dos patronímicos na classe dos não- 
nobres(31).

Tal como fizemos para o total das dispensas, tentaremos agora 
descrever e analisar os comportamentos dos dois grupos em presença.

Repara-se, desde logo, que os dois conjuntos são muito diferentes 
do ponto de vista quantitativo: 489 casais de "patronímicos" contra 
173 de "apelidos" ou, em termos percentuais, respectivamente 72,3% e 
27,6%. No entanto, se julgarmos em função da importância numérica 
do grupo nobre no conjunto da população portuguesa de meados do 
século XV, os números tomam um significado completamente diferentes. 
Com efeito, segundo os dados disponíveis, a população nacional 
andava pelos 5,5 milhões de pessoas, e a nobreza representava apenas 
1% do total. Assim sendo, os 489 casais de "patronímicos" representam 
0,02% do respectivo grupo social, ao passo que os 173 casais de 
"apelidos" representam aproximadamente 0,6% do seu conjunto: entre 
os dois grupos de suplicantes, e em relação à sua importância

(28) Abegão, Barbas, Forte, Franco, Harto, Landes, Leal, Nabais, Negro 
e Verte. Todos estes nomes podem aliás ser alcunhas de diversa origem.

(29) Ver a lista das linhagens e seus indivíduos no fim do texto, Quadro 
II.

(30) Para estas práticas na nobreza portuguesa, Maria de Lurdes Rosa, O 
morgadio em Portugal, cap. III., cit.

(31) Sobre o abandono do uso do patronímico como apelido, pela 
nobreza, muito antes do século XV, cf. Iria Gonçalves, "Onomástica pessoal 
da Lisboa de Quinhentos", p. 17, Boletim Cultural da Junta Distrital de 
Lisboa, III s., nQ. 79-80, 1973-1974, pp. 14-59; "Amostra de antroponímia 
alentejana do século XV", e "Antroponímia das terras alcobacenses nos fins 
da Idade Média", in Imagens do mundo medieval, pp. 69-104 e 105-142, 
Lisboa, Horizonte, 1988. No primeiro artigo, a Autora sublinha no entanto 
que certos apelidos da nobreza eram utilizados também por não-nobres — 
o que, apesar de não ser muito frequente, nos levou ainda mais a verificar 
os indivíduos nos nobiliários.
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quantitativa na sociedade portuguesa da época, os "apelidos" estão 
30 vezes mais representados que os "patronímicos". Desde já, torna- 
se evidente que existia uma enorme diferença no hábito de pedir 
dispensas à Cúria pontifical, com tudo o que isto pode significar de 
conhecimento do direito canónico, do funcionamento administrativo 
da Igreja e, ainda, de compreensão da posição do individuo face aos 
constrangimentos familiares, legais e religiosos.

Grupos diferentes, portanto, entre os quais as misturas eram de 
resto pouco frequentes. Num total de 173 casamentos do grupo 
"apelidos", apenas 39 se fazem com pessoas pertencentes ao grupo 
dos "patronímicos" — ou seja, 22,5%, contra 77,5% de casamentos 
internos.

Do mesmo modo, podem constatar-se diferenças no comporta­
mento em relação às dispensas. Comecemos pela evolução cronológica 
das concessões. Segundos os gráficos 11 e 12, apresentados de seguida, 
uma curiosa diminuição do número de dispensas concedidas ao grupo 
dos "apelidos", a partir de c.1480, contrasta singularmente com o 
crescimento das dispensas dos "patronímicos". O contraste é tanto 
mais curioso quanto o início da segunda metade do século tinha sido 
marcado por uma significativa importância das dispensas suplicadas 
pelos "apelidos". Em vista disto, podemos falar de vulgarização do 
hábito de pedir dispensas, que estaria ligada a um melhor conhecimento 
do direito canónico, ou a uma generalização da consciência do 
parentesco? Ou, ainda, isto seria devido ao facto dos laços de 
parentesco jogarem um papel cada vez menor na estruturação das 
nobrezas, como pretendem certos modelos de análise histórica do 
desenvolvimento do Estado Moderno?
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Gráfico 11
Evolução cronológica das concessões de dispensa 

matrimonial à nobreza (% do total)

Gráfico 12

Evolução cronológica das concessões de dispensa 
matrimonial aos não-nobres (% do total)

251



Revista de História das Ideias

Face às condições da sociedade portuguesa nesta época, a 
historiografia tem afirmado que os grupos nobres tinham encontrado 
novos meios de estruturação do seu poder, com o nascimento do 
império marítimo e as suas redes de cargos militares e 
administrativos(32). No mesmo sentido, a dispersão geográfica das 
linhagens, com as deslocações — com frequência definitivas, sobretudo 
no Oriente — dos irmãos mais novos que haviam seguido a carreira 
das armas, não favoreceria a contracção de alianças entre parentes 
próximos. No entanto, é já claro, presentemente, que a rede parental 
teve também a sua importância em várias redes da expansão 
ultramarina, e que as alianças matrimoniais eram por vezes 
cuidadosamente planeadas, apesar das distânciasC33). A análise de 
algumas linhagens específicas, feita mais adiante neste trabalho, poderá 
eventualmente fornecer indicações mais conclusivas. De resto, no 
quadro do Portugal continental/ilhas atlânticas/praças do Norte de 
África, os constrangimentos geográficos foram muito menos pesados 
para o grupo dos "apelidos" que para o dos "patronímicos". Com 
efeito, é extremamente curioso verificar que, apesar da mobilidade 
geográfica dos casais ser sempre baixa, os pertencentes ao grupo dos 
"apelidos" se casavam entre duas dioceses muito mais frequentemente 
que os outros como mostra o gráfico 13, temos em números redondos, 
30% para uns, contra 2 % para os outros:

(32) Entre várias outras obras, V. Magalhães Godinho, "Finanças públicas 
e estruturas do Estado", Ensaios, II, Lisboa, Sá da Costa, 1968, pp. 25-63; Ch. 
Boxer, Portuguese society in the tropics. The municipals councils of Goa, 
Macao, Bahia and Luanda, 1510-1800, Madison, The University of Wiscosin 
Press, 1965, e The Portuguese Seaborne Empire, 1415-1825, Londres, 
Hutchinson & Co., 1969; e S. Schwartz, Sovereignty and Society in Colonial 
Brazil. The High Court of Bahia and its Judges, 1609-1751, Berkeley, Univ. 
of California Press, 1973.

(33) Luis Filipe Thomaz, ob. cit.

252



Cultura jurídica e poder social: a estruturação linhagística da nobreza portuguesa

Gráfico 13

Diversidade geográfica dos casamentos

O conhecimento do parentesco estava então menos submetido 
à distância, provavelmente; mas também, talvez, se tomasse necessário 
ir procurar cônjuges mais longe, para os quais as dispensas fossem 
mais fáceis de obter, apesar do parentesco... Para o grupo dos 
"patronímicos", pelo contrário, a extrema imobilidade geográfica — 
que acarretava o melhor conhecimento dos membros da própria família 
— parece indicar que o casamento entre parentes era não somente 
consciente mas também, provavelmente, deliberado. É evidente que não 
se pode excluir a hipótese de que as mesmas manipulações como grau 
de "proibição real" tivessem sido feitas pelos membros do grupo dos 
"patronímicos". No entanto, os dados relativos ao conhecimento do 
parentesco antes do casamento, permitem-nos estabelecer diferenças 
entre o grau de acção consciente por parte do grupo dos 
"patronímicos", uma vez que, de facto, ele era baixo: menos de 20%, 
contra os quase 80% dos nobres. Reside aqui, segundo tudo indica, a 
diferença mais flagrante entre os dois grupos sociais (Gráfico 14).
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Gráfico 14

Conhecimentos do parentesco antes do casamento, 
comparando os grupos sociais

Acresce o facto de que, entre os que conheciam o parentesco, os 
casais que pediam autorização antes do casamento são muito mais 
numerosos no grupo dos "apelidos" (63% contra 38%) (Gráfico 15)

Gráfico 15

Pedido de dispensa antes do casamento (no global e por 
grupos sociais)
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As diferenças são igualmente claras no tipo de parentesco que 
era objecto das dispensas (Gráfico 16). Enquanto que para os "apelidos" 
a consanguinidade ocupa um grande lugar em relação às duas 
restantes, nos "patronímicos" as distâncias são maiores. Dir-se-ia que 
para os primeiros o sangue conta sempre mais que a aliança e, 
sobretudo, mais que o parentesco espiritual. Por outro lado, a existência 
de uma rede cerrada de parentesco consanguíneo não podia favorecer 
a criação de novos laços.... Esta constatação é ainda mais verdadeira 
no caso do parentesco espiritual, que se toma muito importante no 
grupo dos "patronímicos", ultrapassando mesmo a afinidade. Estudos 
conduzidos sobre comunidades locais demonstraram que as famílias 
da nobreza escolhiam cuidadosamente os padrinhos dos seus filhos, 
de modo a não diminuir as futuras opções matrimoniais dos mesmos C34).

Tipos de parentesco, por grupo social

Terminemos a exposição pela análise das diferenças entre os 
dois conjuntos no que toca aos graus de parentesco. A importância do 
4Q grau, já observada no conjunto total, verifica-se igualmente em cada 
um dos grupos. O que se torna muito claro, por seu tumo, é que as 
dispensas a favor dos graus mais próximos são muito mais frequentes 
nos "apelidos", enquanto que nos "patronímicos" elas se concentram

(34) Louis Haas, "Social connections between parents and godparents...", 
cit, pp. 15-20.
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em torno do 4Q grau. Para estes últimos, o parentesco por afinidade 
domina em quase todos os graus, enquanto que no grupo dos 
"apelidos" tal apenas sucede para os graus mais baixos (Gráficos 17 
e 18).

Gráfico 17

Graus dos parentescos consanguíneo e por afinidade, no 
grupo dos "Apelidos"

Gráfico 18

Graus do parentesco consanguíneo e por afinidade, no 
grupo dos "Patronímicos"
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4. Entre as linhagens representadas no grupo dos "apelidos", 
algumas (12 num total de 97), distinguem-se de forma clara, seja pelo 
número de indivíduos presentes, seja pela sua importância no conjunto 
da nobreza portuguesa. Com o objectivo de os considerar como case- 
studies e de demonstrar de forma mais concreta as tendências 
observadas antes, tentámos reconstruir os laços de parentesco entre os 
diferentes indivíduos de uma mesma linhagem. O elemento de ligação 
entre eles foi, precisamente, o nomet35). No total das doze linhagens, 
este trabalho foi possível para oito, nas quais conseguimos identificar 
a maior parte dos membrosi36). O conjunto é coerente em si próprio, 
pois não somente as linhagens que o formam pertencem ao centro da 
nobreza portuguesa, como também apresentam uma evolução 
cronológica bastante uniforme. O critério do apelido como elemento de 
identificação revelou-se portanto correcto, uma vez que os laços 
familiares longínquos e por linha feminina teriam sido difíceis de 
estabelecer sem ele. No entanto, os usos do nome eram aparentemente 
bastante complexos: não apenas as filhas usavam por vezes os nomes 
dos antepassados por linha feminina, como também, várias gerações 
depois da saída da linhagem, por casamento, se continuava a utilizar 
o nome da linhagem de partida(37). Tornou-se claro que os nomes 
pelos quais as pessoas se identificavam nas súplicas eram os dos 
grupos aos quais elas se ligavam, apesar desse laço ser por vezes 
muito extenso. Este dado contrasta com as genealogias do século XVII 
nas quais, na falta dos apelidos das mulheres ou dos irmãos mais 
novos, era dado a ambos o apelido do pai. De qualquer modo, nos 
quadros genealógicos, optámos por sinalizar de forma diferente os 
casamentos de próximo parentesco saídos da linha feminina da 
linhagem, conservando-os porém na linhagem do apelido. Fizémos 
também remissivas, na linhagem do apelido, para os indivíduos que 
se inseriam também noutras linhagens analisadas. O número total de 
filhos de cada família nuclear afectada por casamentos de parentesco

(35) Para os instrumentos de pesquisa, ver nt. 20. Para os elementos de 
cada família, ver as notas dos quadros genealógicos.

(36) Tivémos de abandonar os Britos, Henriques, Pereiras e Sousas, 
dado que o número de indivíduos identificados não era significativo (4 em 7, 
4 em 8,5 em 9 e 8 em 22). Para a percentagem de identificações nas linhagens 
estudadas, cf. o Quadro IV.

(37) Cf. Iria Gonçalves, "Onomástica pessoal da Lisboa de Quinhentos", 
cit., p. 31.
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foi anotado ao lado, o que permite avaliar da importância relativa 
destas alianças (Quadros genealógicos I a VIII).

O Quadro III, que se apresenta de seguida, dá uma visão de 
conjunto das linhagens estudadas, bem como da distribuição 
cronológica das dispensas concedidas a cada uma delas:

Quadro III

Castros Coutinhos Meios Meneses Noronhas Silvas Silveiras Vilhenas

1465 1465 1455 1455(F) 1459 1455 1479 1461
1466 1466 1466 1461 1465 1477(F) 1482 1478
1467 1466 1468 (F) 1462 (F) 1465 1480 1491 1481
1468 1474 1492 (F) 1465 1466 1486 (F) 1495 1482 <F)
1479 1478 1494 1465 1491<n 1491 1499 1491 (F)
1480 1481 1500 1466 1492 1492 1507 1495
1490 1492 1508 1467 1499 1496 1507 1504(f,
1491 1499 1510 1478 1500 1499 1512
1492 1502 1510(F) 1481 1508 1499
1496 1502 1512 (F) 1481 1516 1500
1507 1516 1513 1487 (F) 1517 1502
1507 1521 (F) 1521 1492 1517 1511 (F)
1513 1499 1521 1511
1519(F) 1500

1504
1507
1507
1507 (F)
1512(F)

(F) = Casamento proveniente de uma linhagem feminina, no qual os filhos usam o apelido 
da linhagem da mãe.
15- = Século XVI.

Na maioria das linhagens (6 em 8: Castros, Coutinhos, Meneses, 
Silvas, Silveiras e Vilhenas), a evolução dos pedidos caracteriza-se por 
um decréscimo no início do século XVI, depois de um aumento brusco 
nos anos 70-90 do século XV. Como o grupo dos nobres fez também 
menos pedidos durante este período (Gráfico 11), podemos concluir 
que esta última tendência se explica pela diminuição dos pedidos deste 
grupo de linhagens (tanto mais que o número de indivíduos que elas 
regrupam é bastante elevado no conjunto das linhagens nobres). Podem 
ainda notar-se duas outras características gerais deste grupo de 
linhagens, que o distingue claramente dos não-nobres e do resto do 
grupo nobre: o elevado grau de conhecimento do parentesco e o respeito 
do direito canónico, no que diz respeito ao pedido de dispensa antes 
do casamento. Isto significa que todos, ou quase todos os casamentos
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de próximo parentesco, eram produto de uma estratégia precisa, e que 
os pedidos à Cúria romana eram considerados como uma legitimação 
desta prática consciente de endogamia linhagística. Os Quadros IV e 
V, em baixo, resumem os dados que nos autorizam estas conclusões.

Quadro IV

Linhagens Castros Coutinhos Meios Meneses Noronhas Silvas Silveiras Vilhenas

Dados % % % % % % % %
Membros 17 12 13 2 14 1 9 6

0 4
Não ident. 4 24 3 25 5 38 2 10 4 29 1 7 1 11 1 17
Casamen­
tos

16 12 12
9

13 1
3

8 6

Sabiam 15 94 10 83 12 100 1 89 13 100 1 92 8 10 6 100
7 2 0

Dos que 
sabiam, 
pedem 
antes do

12 80 10 100 7 58 1
6

94 9 69 8 67 6 75 5 83

casamento

Quadro V

Sabiam Pedem antes do 
casamento

Meios 100% Coutinhos 100%

Noronhas M Meneses 94%

Silveiras " Vilhenas 83%

Vilhenas " Castros 80%

Castros 94% Silveiras 75%

Silvas 92% Noronhas 69%

Meneses 89% Silvas 67%

Coutinhos 83% Meios 58%
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Todos os casamentos de próximo parentesco das linhagens dos 
Meios, Noronhas, Silveiras e Vilhenas são conscientemente contraídos. 
Quanto às restantes quatro linhagens, entre 94% e 83% dos seus 
membros contraíam casamentos deste tipo. A percentagem de pedidos 
antes do casamento oscila bastante mais, mas situa-se sempre em 
valores muito significativos, ou seja, 100% e 58%.

Uma outra característica largamente partilhada por todas as 
linhagens estudadas, é a forte presença do parentesco consanguíneo 
(cf., de seguida, os quadros VI e VII). O parentesco por afinidade, de 
resto, acompanha a maior parte das vezes os laços de sangue. Estas 
tendências caminham a par com a importância deste tipo de parentesco, 
já notada no conjunto total dos "apelidos7' em relação ao dos 
"patronímicos" (cf. supra, Gráficos 17 e 18). É também flagrante a 
ausência total do parentesco espiritual; esta constatação vem reforçar 
a ideia segundo a qual os padrinhos e as madrinhas eram escolhidos 
fora do círculo de próximo parentesco de sangue e de aliança.

Quadro VI

Linha­
gens

Castros Couti
nhos

Meios Meneses Noro­
nhas

Silvas Silveiras Vilhenas

Casamen­
tos*

13 9 8 17 9 12 8 6

Dispensas 14 10 10 20 9 13 9 7
Parent
Consang.

13 9 7 17 9 11 6 6

Parent.
Afinidade

1 (/PC) 1 (/PC) 3 (/PC-1 ) 3 (/PC) 0 2 (/PC- 1) 2 (/PC- 1) 1 (/PC)

* Apenas casamentos identificados.
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Quadro VII

Linhagens % de casamentos 
consanguíneos

Noronhas 100

Castros 93

Coutinhos 90

Vilhenas 86
Meneses 85
Silvas 85
Meios 70

Silveiras 67

É também interessante avaliar, para estes casamentos 
consanguíneos, a endogamia de grupos. Os quadros abaixo (quadros 
VIII e IX) permitem-nos verificar que, para metade das linhagens em 
presença, a maior parte dos casamentos de próximo parentesco são 
celebrados no interior do círculo social, de forma quase sistemática 
para as três primeiras (Castros, Noronhas e Meneses, apenas 15,3%, 
22,2% et 29,4% de casamentos exogâmicos). O agrupamento das 
famílias preferenciais de aliança sublinha ainda mais o encerrramento 
do círculo, pois apenas duas famílias não contraem nele os seus 
casamento preferenciais de próximo parentesco: os Melos e os Vilhenas. 
Estas linhagens são, de resto, precisamente as que apresentam 
percentagens mais elevadas de casamentos exogâmicos e que não têm 
mesmo famílias preferenciais de aliança para os casamentos de próximo 
parentesco, dentro ou fora do grupo. Um vez que estas duas famílias 
têm um conhecimento perfeito dos laços contraídos (ver, em cima, o 
quadro V), podemos supor que os casamentos forá do círculo 
representem uma estratégia consciente, dada a endogamia "de grupo" 
praticada pelas outras linhagens. Sublinhemos por fim o facto de que 
as quatro linhagens mais afectadas por esta forma de endogamia são 
precisamente a da mais alta nobreza portuguesa. Quer dizer que a 
manipulação dos laços de parentesco reveste diferentes formas, 
consoante a importância social das linhagens: enquanto que as que 
estão situadas no topo da pirâmide se fecham, as que nela tentam 
entrar procuram alargar as suas redes, eventualmente para contornar 
círculos temporariamente inacessíveis.
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Quadro VIII

Linha­
gens

Castros: Coutinhos Meios Meneses Noronhas Silvas Silveiras Vilhenas

Famílias Silveira Meneses-2 Castro Meios Castros Castros-2 Castro-2 Meneses

de alian- Menescs-3 Castro Meneses Coutinho-2 Meneses-2 Noronhas Vilhena Silveira

ça Noronhas Noronha Lima Noronha-3 Coutinhos Coutinhos Lobo Almeida

(com o 
número

Couti nho Mascarenhas Sousa Castro-3 Castros Silvas Távora Pereira

casamen­ Melo Silva Almeida Vilhena Braganças-2 Henriques-2 Furtado Portugal

tos em 
cada

Silva-2 Henriques-
Mascarenhas

Peixoto Braganças-2 Silvas Ataídes Lima Lobo

uma) Noronha Almeida Henriques Pereira Sousas Britos Pereira
Silveira Teles Vasconcelos Sousa Lobatos
Ribeiro Azevedo Távoras
Miranda Almada Cunhas

Vasconcelos

Casamen 
tosfora do 
círculo *

-2 em 13 
(15.3%)

-4 em 9 
(44,4%)

-6 em 8 
(75%)

-5 em 1708) 
(29,4%)

-2 em 9
(22,2%)

-7 em 12
(58,2%)

-5 em 8 
(62,5%)

-4 em 6
(66,6%)

Linha­
gens
preferen­
ciais de 
aliança

Meneses e 
Silva

Meneses Noronhas, 
Castros, 
Braganças e 
Coutinhos

Meneses,
Braganças

Castros,
Henriques

Castros

* Apenas nos casamentos identificados.

Quadro IX

Casamentos fora do círculo

Linhagens %
Castros 15,3
Noronhas 22,2
Meneses 29,4
Coutinhos 44,4
Silvas 58,2
Silveiras 62,5
Vilhenas 66,6
Meios 75

(38) Incluímos os Braganças neste círculo de linhagens, pois eles 
pertencem-lhe de facto, em função da sua posição no conjunto da nobreza 
portuguesa; não analisámos separadamente esta linhagem não só porque o 
número de indivíduos presentes era muito baixo, mas também porque 
levantava outros problemas, pela sua natureza de grande casa titular saída 
da bastardia régia. Sobre os seus laços preferenciais de aliança com os 
Meneses e Noronhas, cf. Mafalda Soares da Cunha, Linhagem,, parentesco e 
poder. A Casa de Bragança (1384-1483), Lisboa, Fundação da Casa de 
Bragança, 1990, pp. 47-57.
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Para compreeender melhor estratégias tão precisas, semelhantes 
mas no entanto diversas entre si, torna-se-nos necessário mudar uma 
vez mais de escala e considerar isoladamente cada uma das diferentes 
linhagens. Para estabelecer comparações, servir-nos-emos de dois 
grandes eixos temáticos: por um lado, as estratégias dos casais; por 
outro, as estratégias mais vastas, sejam de geração, sejam de grupos 
parentais significativos (por exemplo, avôs e netos). Analisando estes 
dois eixos, foi possível constatar tendências globais bastante 
interessantes.

Os Castros (Quadro Genealógico I) caracterizam-se pela grande 
quantidade de casais que casam vários dos seus filhos no próximo 
parentesco: é o caso de Álvaro, com 4 filhos num total de 7, de Joana (3 
em 6), de Isabel(1 em 1). O facto de Joana ser um dos filhos de Álvaro 
traz à luz estratégias de alcance mais vasto, de resto significativas 
nesta linhagem: o seu meio-irmão Rodrigo planifica também casamentos 
consanguíneos para dois dos seus filhos e, de um modo geral, a maior 
parte dos casamentos de próximo parentesco dos Castros concentram- 
se nestas duas gerações. Os seis filhos de Álvaro e Garcia que se casam 
com parentes próximos obtêm dispensas num período muito curto, 
que vai de 1465 até 1478, e são seguidos de perto por várias dispensas 
concedidas à geração seguinte (1492-1496). A escolha preferencial dos 
Meneses e Noronhas faz-se essencialmente a favor de um conjunto de 
filhos e netos {Joana, Pedro e João, os filhos de Joana).

Estas estratégias tão precisas aparecem também na linhagem 
dos Meneses (Quadro Genealógico IV) (39). A frequência de casamentos 
de próximo parentesco é gradualmente mais elevada entre os 
descendentes de Pedro, nomeadamente para os casais de Beatriz (2 em 
2) e Duarte (3 em 7), cujos filhos adoptam este comportamento. No 
período de 1461 a 1511, este grupo parental restrito (irmãos e primos 
em primeiro grau), pede 18 dispensas de próximo parentesco. O ramo 
de Martim, em compensação, pratica menos o casamento de próximo 
parentesco, se tivermos em conta o número de filhos de cada casal; no 
entanto, usam-no de uma forma precisa, contraindo com frequência 
alianças duplas, seja com outro ramo da linhagem, seja com os 
Coutinhos, uma linhagem em rápida ascensão desde o início do século
XV. Notemos por fim o alargamento das linhagens onde o próximo

(39) Sobre esta linhagem, Maria de Lurdes Rosa, O morgadio em 
Portugal cit., pp. 43-50.
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parentesco era reforçado pelo casamento, em finais do século XV: 
Azevedo, Vasconcelos, Pereiras e Almadas, de 1504 a 1511.

Verificam-se as mesmas tendências com os Noronhas, linhagem 
que deve ser associada aos Meneses e aos Castros, por vários motivos, 
como observámos acima, ao falar do círculo estreito de alianças que 
estas linhagens tecem entre si. Desde logo, o casal formado por 
Fernando e Beatriz divide-se entre os Meneses e os Noronhas, pois o 
marido pertencia a esta última linhagem, mas estava obrigado a dar o 
apelido da sua mulher aos filhos, pelas cláusulas do morgadio que 
obtivera por casamentoC40). Os filhos usaram alternadamente os dois 
apelidos, e contraíram também alianças com os diferentes ramos dos 
Meneses (ver Quadro Genealógico V). Ainda que a frequência de 
casamentos consanguíneos nestes casais seja menos importante que 
para as outras duas linhagens analisadas, todos os irmãos da primeira 
geração {Fernando, Pedro e Sanchó) os praticam para os seus filhos. 
As alianças são renovadas de forma bastante rápida, nomeadamente 
numa geração que se casa no início do século XV, de 1491 a 1504.

As estratégias dos Coutmhos são algo diferentes (ver Quadro 
Genealógico II). Os casamentos de próximo parentesco concentram-se 
sobretudo na descendência de um só indivíduo, Fernando. Os seus 
filhos e netos adoptam uma política pouco seguida pelo resto da 
linhagem, mas o número de casamentos de próximo parentesco não é 
nunca muito significativo, em relação ao número total de filhos de 
cada família nuclear. São maioritários apenas no caso de Tristão (2 
em 3). É no entanto interessante verificar que, no período de 1465- 
1481, os Coutinhos conseguem reforçar, através de casamentos 
consanguíneos e por afinidade, os seus laços com as linhagens da 
mais alta nobreza, ou seja, os Castros, Meneses e Noronhas, acima 
analisados. Por fim, é importante realçar aqui a existência de uma 
dupla aliança, na qual dois irmãos casam com duas irmãs: as filhas 
de Vasco casam-se com dois irmãos, da linhagem dos Henriques.

Nos Silvas podemos constatar, nos diferentes ramos da 
linhagem, uma tendência semelhante para a dispersão dos casamentos 
de próximo parentesco, mais marcada na descendência de um indivíduo 
(ver Quadro Genealógico VI). Aires casa dois dos seus cinco filhos 
com parentes próximos, e o mais velho deles imita este comportamento, 
tal como os seus descendentes. Salientemos a dupla aliança entre os

(40) Idem, p. 48.
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Silvas e os Henriques em 1492-1500: o segundo casamento de Leonor 
nesta última linhagem dá-se também para a sua filha Isabel, que se 
torna nora do marido da sua mãe. Nos ramos femininos, a tendência 
para contrair casamentos de próximo parentesco nas linhagens "fora 
do círculo" é muito acentuada. Este facto pode explicar-se pela inserção 
na linhagem do marido, apesar do uso do apelido da ascendência 
materna por vezes três gerações depois de ter deixado esta linhagem 
(os Ataídes, Brito e Lobato com os quais se casam os descendentes de 
Isabel e Teresa da Silva, pertencem claramente a linhagens muito 
diferentes dos Castros, Meneses, Coutinhos, que são muito frequentes 
nos casamentos dos ramos masculinos). Notar-se-á por fim a forte 
concentração cronológica das alianças de próximo parentesco dos 
Silvas na segunda metade do século XV.

Os Silveiras eram uma linhagem de província que conseguiu 
integrar-se plenamente nos círculos da alta nobreza de corte, sem no 
entanto ter atingido muito rapidamente o nível dos títulos(41) (ver 
Quadro Genealógico VII). O casamento de próximo parentesco afirma- 
se como estratégia deliberada com os dois filhos de Nuno, que fora o 
responsável pela ascensão cortesã da linhagem. Diogo casa os seus 
dois herdeiros com consanguíneas, e o mesmo faz o seu irmão Femão. 
A geração seguinte parece seguir duas linhas diferentes: reservar estas 
alianças para as filhas, e reforçar os laços com ramos afastados da 
linhagem (os Silveiras-Alvito). No entanto, podemos também observar 
a sua aproximação aos Castros (que pertencem ao grupo mais selectivo, 
como vimos). O pequeno número de alianças desta linhagem, que de 
resto não era muito extensa, não nos permite levar mais longe a análise.

Os Melos e o ramo dos Vilhenas que estudámos são linhagens 
muito próximas em termos de origem, pois a ascendência masculina 
destes últimos pertence aos primeiros. Fazendo as necessárias 
distinções, é portanto legítimo analisá-los em conjunto (ver Quadros 
Genealógicos IV e VIII). A tendência a casar as filhas no círculo do 
próximo parentesco é muito nítida nestas duas linhagens. Nos 
Vilhenas, as três filhas de Martim ou os filhos destas, celebraram 

casamentos deste tipo. Metade dos filhos de Maria, nomeadamente 
(filhas), são casadas no círculo dos parentes próximos, e o terceiro 
procede de forma idêntica para uma das suas filhas. Nos Meios, os 
ramos femininos praticam também com frequência este tipo de

(41) Sobre esta linhagem, idem, pp. 132-156.
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casamento (as duas Mécia; Isabel, Filipa). É no entanto importante 
observar que os Meios foram uma linhagem geograficamente dispersa, 
entre o centro-este, Lisboa e o sul de PortugaK42). Isto explica sem dúvida 
a variação das alianças, e as tentativas de ascensão dos diferentes 
ramos, que evocámos acima. A extensão do conjunto das alianças de 
próximo parentesco pelas diferentes gerações pode explicar-se deste 
modo, dado que o elemento "geração" não é aqui tão significativo 
quanto em outras linhagens, e que é bem menos importante que o 
elemento "casal" (característica evidente nos Vilhenas).

Esforçámo-nos por explicar as estratégias das linhagens no 
quadro do próximo parentesco, e de as comparar, tanto quanto possível. 
Levar mais longe a análise implicaria a realização de monografias de 
cada linhagem, que tomassem em conta as características de todos os 
casamentos (incluindo os realizados fora do próximo parentesco), bem 
como outros parâmetros, como a implantação regional, os cargos de 
corte, e até percursos individuais. Isso conduzir-nos-ia muito para além 
dos limites deste trabalho, que procurou antes de mais variar a escala 
de análise, e aprofundá-la, mas que se baseou sobre um conjunto 
limitado de materiais. Tentámos assim explicar o funcionamento global 
deste sistema de constrangimento e permissões. Ao finalizar o trabalho, 
várias questões ficam sem resposta, e outras foram apenas parcialmente 
estudadas. Deseja-se sobretudo que ele possa constituir um ponto de 
partida para posteriores inquéritos.

(42) Sobre esta linhagem, Isabel Castro Pina, "Linhagem e património. 
O Senhorio de Melo na Idade Média", Penélope. Fazer e desfazer a História, 
vol. 12.
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Quadro d)

Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Afonso Alvares e Beatriz Joanes Coimbra S 4 N N 18-11-1508 SPA,54,625

Afonso Alvares e Catarina Afonso Coimbra S-2 S N 22-02-1486 SPA,35,41v

Afonso Alvares e Maria Lopes Lisboa s 4 N N 26-04-1521 SPA,67,18v

Afonso Alvares e Maria Lopes Lisboa s 4 N N 26-04-1521 SPA,67,18v

Afonso Anes (2) Braga S-3 N N 14-04-1510 SPA,55,573

Afonso Barbas e Violante Lopes Lisboa S-2 N N 05-04-1487 SPA, 36,74

Afonso Caldeira e Simoa Caldeira (3) Guarda/Ceuta s 4 S S S 20-11-1508 SPA,54,626

Afonso Coelho e Maria (4) Braga s 4 N N 21-01-1500 SPA,48,84

Afonso de Bragança e Maria de Noronha Évora s 4 S S S 11-09-1465 SPA,13,71

Afonso de Salazar e Maria de Lucena Lisboa s 4 N N 11-04-1510 SPA,55,579v

Afonso Dias e Catarina Rodrigues Ceuta S-1 N N 29-11-1488 SPA,38,54v

Afonso Dias e Mécia Afonso Guarda s 4 S N 27-04-1521 SPA,67,19

Afonso do Poço e Maria Gil Braga S-3 N S 01-02-1483 SPA,32,37v

Afonso Fernandes e Maria Rodrigues Lisboa s 4 N N 09-12-1501 SPA,50,188v

Afonso Gil e Beatriz Afonso Viseu s 4 N N 25-09-1484 SPA, 34,10

Afonso Gil e Margarida Alvares Braga s 4 N N 11-08-1507 SPA,53,163v

Afonso Gomes e Violante Afonso Évora s 4 S N 04-12-1509 SPA,55,474

Afonso Gonçalves e Beatriz Gonçalves Coimbra S-2 N N 24-03-1490 SPA,39,55

Afonso Gonçalves e Isabel Joanes Braga s 4 N N 07-04-1507 SPA,53,141v

Afonso Gonçalves e Maria de Srense Braga s 3 N N s 08-04-1508 SPA, 54,469

Afonso Gonçalves e Maria Peres Viseu S-1 ? N 17-02-1486 SPA, 35,32

Afonso Gonçalves Forte e Maria Gonçalves (5) Braga s 3 S N 24-04-1495 SPA,44,88

Afonso Joanes Abegao e Maria Fernandes (6) Lisboa S-1 S N 14-04-1455 SPA,6,137v

Afonso Joanes e Ana Rica Lisboa s 3 N N 06-09-1508 SPA,54,585v

Afonso Joanes e Inès Afonso Lisboa s 4 N N 05-02-1501 SPA,49,134

Afonso Joanes e Leonor Joanes Coimbra s 3 S N 11-04-1508 SPA,54,472v

Afonso Joanes e Maria Joanes Lisboa s 4 N N 30-10-1510 SPA,55,655

Afonso Joanes e Senhorinha Martins Porto s 4 S N 26-04-1488 SPA,37,92v

Afonso Joanes e Teresa Gonçalves Braga S-2 N N 30-10-1508 SPA,54,612v

Afonso Leal e Isabel Afonso (7) Lisboa s 2 S N 23-02-1487 SPA,36,51v

Afonso Lopes e Catarina Gonçalves Lamego s 4 N N 01-12-1507 SPA,53,241v

Afonso Luís e Margarida Joanes Évora s 4 N N 17-02-1490 SPA,39,44v

Afonso Martins e Catarina Vicente Braga s 4 N N 27-02-1512 SPA,57,67v

Afonso Martins e Maria Afonso (8) Coimbra s 4 N N 17-09-1511 SPA,56,644

Afonso Peres e Ana Fernandes Braga s 4 N S 06-06-1511 SPA,56,577

Afonso Peres e Catarina Alvares Lisboa s 2/3 S N 22-10-1456 SPA,6,239v

Afonso Peres e Catarina Diogo Ceuta S-4 S N 10-01-1476 SPA,24,36v

Afonso Rodrigues e Catarina Joanes Ceuta s 4 N N 26-04-1499 SPA,47,126v

Afonso Rodrigues e Inês Afonso Braga s 4 N N 09-12-1507 SPA,54,372

Afonso Rodrigues e Maria Joanes Braga S____ I_____ li_____ Lá____ N 07-07-1501 SPA,49,196v
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Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Afonso Teles e Guiomar Peres Silves s 4 S N 06-03-1478 SPA,26,41

Afonso Vasques e Isabel de Porto Coimbra s 3 s N S 29-05-1508 SPA,54,512v

Aires da Silva e Guiomar de Castro Lisboa s 4 s N 22-06-1480 SPA,29,112v

Aires Gomes e Maria Dias Coimbra S-2 s S 09-04-1481 SPA,30,87v

Aires Teles e Inês (9) Lisboa s 3 s S 12-12-1511 SPA,57,11V

Alvaro Afonso e (10) Braga S-3 N N 08-05-1501 SPA,49,174

Alvaro Afonso e Ana Lopes Viseu S-4 s N 12-11-1510 SPA,55,659

Alvaro Afonso e Ana Martins Lisboa s 4 N N 03-12-1507 SPA,54,368v

Alvaro Afonso e Beatriz Afonso Guarda s 4 S S 21-04-1508 SPA,54,483V

Alvaro Afonso e Branca Afonso Braga S-2 N N 15-09-1510 SPA,55,641V

Alvaro Afonso e Catarina Dias Guimarães s 4 N N 23-04-1510 SPA,55,538v

Alvaro Afonso e Catarina Dias Guimarães s 4 N N 23-04-1510 SPA,55,538v

Alvaro de Brito Pestana e Catarina Soares Lisboa s 4 N N 02-11-1470 SPA, 18,45

Alvaro de Landes e Maior Rodrigues (11) Évora s 4 S N 14-05-1502 SPA,50,243

Alvaro de Matos e Isabel Dantas Évora s 3/4 N N 14-02-1500 SPA,48,107

Alvaro de Sousa e Guiomar de Meneses Évora/Ceuta s 4 N N 30-09-1462 SPA, 11,108v

Alvaro de Sousa e Guiomar de Meneses Évora/Ceuta s 4 S S 30-09-1462 SPA, 11,108v

Alvaro do Vale e Violante Gomes Lisboa s 4 S N 20-08-1507 SPA, 53,169V

Alvaro Esteves e Margarida Esteves Évora S-2 S N 07-06-1512 SPA,57,148

Alvaro Fernandes e Beatriz Correia Lisboa s 3 S S 26-01-1512 SPA,57,35v

Alvaro Figueira e Margarida Vasques Ceuta s 4 N N S 26-04-1498 SPA,46,97

Alvaro Gonçalves e Catarina Afonso Lisboa S-1 N N 25-04-1474 SPA,22,59v

Alvaro Gonçalves e Isabel Esteves Silves s 4 N N 17-05-1502 SPA,50,244

Alvaro Joanes e Beatriz Afonso Braga S-3 N N 09-06-1508 SPA, 54,523V

Alvaro Joanes e Catarina Joanes Braga s 2 S N 12-07-1498 SPA,46,139v

Alvaro Joanes e Leonor Fernandes Évora S-1/2 N N 05-08-1481 SPA,31,3

Alvaro Joanes e Maria Alvares Silves s 4 N N 11-04-1511 SPA,56,669v

Alvaro Joanes e Maria Alvares (12) Lisboa s 4 N N 02-11-1469 SPA,17,59

Alvaro Lopes e Catarina Afonso Évora S-8 S N 20-04-1510 SPA,55,536v-537

Alvaro Lopes e Catarina Afonso Évora s 4 S N 20-04-1510 SPA,55,536v-537

Alvaro Lopes e Catarina Afonso Évora s 4 s N 20-04-1510 SPA,55,536v-537

Alvaro Luís e Beatriz Alvares Coimbra S-3 s N 13-06-1511 SPA,56,582v

Alvaro Luis e Isabel Afonso Braga S-9 N N 19-07-1509 SPA,53,54v

Alvaro Martins e Inês Joanes Lisboa S-3 N N 16-07-1472 SPA,20,66v

Alvaro Martins e Catarina Martins Viseu s 4 N N s 11-04-1510 SPA, 55,552V

Alvaro Nunes e Catarina Nunes Lisboa S-1 S N 28-04-1511 SPA, 56,547v

Alvaro Pereira e Isabel Joanes de Brito Braga S-1 s N 11-08-1507 SPA,53,163V

Alvaro Peres e Inês Gonçalves Porto s 4 N N 13-07-1482 SPA,31,41v

Alvaro Peres e Maria Alvares Braga s 2 S N 30-04-1490 SPA,39,86v

Alvaro Rodrigues e Catarina Esteves Braga s 4 N N 06-02-1499 SPA,47,74v

Alvaro Rodrigues e Isabel Peres Coimbra s 4 N N 20-06-1470 SPA,18,34
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Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Alvaro Rodrigues e Isabel Rodrigues (13) Porto S 4 N N 28-11-1458 SPA,7,119

Alvaro Vasques e Guiomar do Rego Lisboa S 3 S N 06-10-1508 SPA, 54,606

Ambrosio da Gama e Genebra Martins Lisboa S-6 S N 05-12-1509 SPA, 55,475

André Gonçalves e Inès Fernandes Évora s 4 N N 06-08-1502 SPA,50,271

André Joanes e Catarina Vaz Lisboa s 4 N N 31-08-1510 SPA,55,635v

André Martins e Maria Afonso Braga s 4 N N 07-08-1499 SPA,47,194v

André Pedro e Filipa da Maia Lisboa s 3 S S 29-10-1510 SPA,55,654

Antero Pais e Leonor Mendes Guarda/Évora s 4 S N 09-11-1521 SPA,67,81v

António Borges e Margarida Henriques Coimbra/Évora s 4 S S 05-07-1508 SPA,54,545v

António da Silva e Mécia de Távora Lisboa/Braga s 3/4’ S S S 25-09-1511 SPA,56,648v

António de Almada e Maria de Meneses Lisboa s 4 S S 12-06-1504 SPA,52,128v

António de Lapiqua e Catarina Nunes ■ Braga s 4 S N 13-01-1507 SPA,53,22

António de Noronha e Joana de Meneses Braga/Lisboa s 3 S S 19-06-1499 SPA,47,164v

António de Sousa e Aldonça de Sousa Coimbra s 4 N N 09-11-1508 SPA,54,620

António Fernandes e Catarina Fernandes Viseu s 4 N N 11-04-1511 SPA,56,670v

António Joanes e Isabel Alvares Braga s 4 N N 28-04-1512 SPA,57,88v

António Joanes e Maria Alvares Lisboa s 4 N N 10-03-1502 SPA,50,222

António Joanes e Maria Joanes Porto s 4 N N 01-05-1521 SPA,67,21

Antonio Rodrigues e Ana Gomes Lisboa S-1/2 S N 12-06-1507 SPA,53,126

António Salgado e Joana Varela Lisboa s 3 S N 18-06-1521 SPA,67,39

António Vasques e Leonor Gonçalves Lisboa s 4 N N 11-06-1512 SPA,57,130v

Aparicio Afonso e Domingas Alva Porto s 4 N N 11-06-1463 SPA,11,74r/v

Artur Ferreira e Beatriz Afonso Lisboa s 4 N N s 29-04-1511 SPA, 56,543

Artur Henriques e Joana (14) Lisboa s 3 S S s 04-05-1498 SPA,46,100v-101r

Baltasar Vasques e Isabel Rodrigues Lisboa s 4 S N s 06-04-1517 SPA,61,13v

Bartolomeu da Costa e Maria André Porto s 4' N N 31-10-1521 SPA,67,79

Bartolomeu Luís e Beatriz Joanes Porto s 4 N N 26-04-1499 SPA,47,126v

Bartolomeu Vasques e Leonor Afonso Évora S-3 N N 17-02-1486 SPA,35,32

Bernardo Joanes e Maior Fernandes Braga s 4 N N 31-08-1500 SPA,49,5

Brás Gil e Margarida Joanes Braga s 4 N N 11-08-1507 SPA,53,163v

Brás Gonçalves e Catarina Lobo Guarda s 3/4 N N s 19-06-1480 SPA,29,109

Brás Gonçalves e Leonor Gonçalves Évora S-1 N N 18-11-1483 SPA,33,15

Brás Joanes e Beatriz Joanes Lisboa s 4 ? N 10-12-1482 SPA,32,14v

Brás Joanes e Catarina Peres Porto S-4 S N 01-03-1487 SPA,36,51v

Brás Luís e Catarina Godinho Évora s 4 N N 28-11-1481 SPA,31,24v

Brás Peres e Margarida Lourenço Évora s 4 N N 29-07-1521 SPA,67,51v

Cristovao Correia e Catarina de Ataíde Évora s 3 S S 04-09-1495 SPA,45,4v

Cristovao de Melo e Francisca de Melo Évora/Silves s 4 S S s 28-09-1521 SPA,67,67

Cristovao de Tavora e Francisca de Sousa Lisboa s 4 s s 31-08-1500 SPA,49,5v

Cristovao Falcao e Isabel Pereira Braga s 3/4 N N s 16-10-1486 SPA,36,24v

Dinis Joao e Leonor Nunes Viseu S-6 s N 13-06-1511 SPA,56,582v

Diogo Afonso e Catarina Fernandes Coimbra s 4 N N 02-08-1511 SPA,56,620
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Dioqo Alvares e Beatriz Clemente Silves S 4 N N S 04-04-1521 SPA,67,6r/v

Dioqo Alvares e Briolanja Peres Porto S-3 ? N 02-08-1498 SPA,46,148v

Dioqo Borges e Beatriz Alvares Braga S 3 N N 13-09-1491 SPA,40,170v

Dioqo Brandao de Neqro e Isabel Fernandes Lisboa s 3/4 S S 08-10-1504 SPA,51,158-158v

Dioqo da Fonseca e Maior Gomes (15) Évora/Lisboa s 4 N N 03-04-1492 SPA,41,71

Dioqo da Silveira e Maria de Távora Évora/Braga s 3 S N 02-10-1495 SPA,45,18

Dioqo de Melo e Lucrécia de Sousa Évora s 3 S N 05-01-1513 SPA,58,177v

Diogo de Noronha e Joana de Meneses Ceuta/Guarda s 4 S S 16-02-1500 SPA.48,109

Dioqo Dias e Catarina Moniz Guarda s 4 ’ N N 21-03-1511 SPA,56,664v

Dioqo Eanes e Isabel Alvares Braga S-1 S S 17-07-1493 SPA,42,137v

Dioqo Esteves e Maria Mendes Évora s 4 N N 04-08-1481 SPA,31,2v

Diogo Esteves e Maria Vasques Lisboa S-4 N N 30-07-1502 SPA.50,270

Dioqo Fernandes e Isabel Afonso Guarda s 4 S N 19-09-1521 SPA,67,65

Dioqo Fernandes e Leonor Gil Guarda s 4 N N 21-01-1507 SPA,53,26v

Dioqo Fernandes e Margarida Baquar Évora s 4 N N 03-01-1500 SPA,48,68v

Dioqo Freire e Inês Viegas Lisboa s 2 S N 13-08-1490 SPA,39,139

Dioqo Gonçalves e Isabel Dias Braga S N N 30-10-1508 SPA,54,612v

Dioqo Joanes e Beatriz Gonçalves Coimbra S-4 S N 05-11-1510 SPA,55,658

Diogo Lobo e Leonor da Silveira Évora/Coimbra s 4 S S 28-04-1512 SPA,57,57v

Diogo Lopes e Catarina Vasques Braga S-2 N N 07-06-1502 SPA,50,253

Diogo Lopes e Joana Dias Guarda s 4 N N 04-08-1501 SPA,50,158

Diogo Lopes e Maria (16) Évora s 4 N N 03-12-1507 SPA, 54,368

Diogo Luís e Maria Vasques Guarda S-3/4 S N 03-01-1500 SPA,48,69

Dioqo Macho e Leonor Castanha Guarda s 4 N N 24-01-1502 SPA,50,201v

Dioqo Martins e Beatriz de Negro (17) Lisboa s 4 N N 19-01-1502 SPA,50,200v

Dioqo Martins e Catarina Fernandes Guarda s 4 N N 21-01-1507 SPA,53,26V-27

Dioqo Martins e Leonor Afonso Lisboa s 4 N N 08-04-1508 SPA,54,468v

Dioqo Pereira e Beatriz de Meneses Porto/Lisboa s 3/4 S S S 21-04-1487 SPA, 36,83

Dioqo Peres e Isabel Fernandes Viseu S-3 S N 02-06-1511 SPA,56,570v

Dioqo Peres e Leonor Afonso Braga S-1 S N 09-11-1458 SPA,7,100

Dioqo Rodrigues e Isabel Anes Coimbra S-4 N N 18-04-1512 SPA,57,86

Dioqo Rodrigues e Maria Fernandes Lisboa S-5 S S 24-11-1455 SPA.6,182

Dioqo Salema e Catarina Botelho Lisboa S-3/4 S N 11-04-1510 SPA,55,579

Diogo Tinoco e Catarina Fernandes Lisboa S-2 s S 21-01-1483 SPA,32,36v

Dioqo Vasques e Maria Dias Braga S-1 N N 13-11-1484 SPA,34,19v

Dioqo Vieira e Margarida Fernandes Silves S-8 N N 22-06-1510 SPA,55,605

Dominqos Alvares e Beatriz Gonçalves Porto S-3 N N 09-10-1504 SPA, 52,276

Dominqos Alvares e Leonor Vasques Guarda s 3/4 S S 01-09-1472 SPA,21,7v

Dominqos Dias e Leonor Gonçalves Braga S-3 N N 13-11-1484 SPA, 34,20

Domingos Dias e Margarida (19) Coimbra S-4 S N 13-09-1504 SPA, 52,250v

Domingos Domingues e Gerarda Afonso Guarda s 3/4 N N 07-04-1487 SPA,36,76v
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Domingos e Beatriz (18) Guarda S 4 N N 04-11-1521 SPA,67,80v

Domingos Gonçalves e Isabel Gonçalves Braga S-3 N N 13-11-1484 SPA, 34,20

Domingos Marmelo e Maria do Slival Lisboa s 4 S S 29-07-1521 SPA,67,52

Domingos Pedro e Margarida Martins s 4 N N 17-07-1460 SPA,8,62

Duarte Correia e Francisca de Noronha Lisboa s 3 S N S 05-03-1517 SPA,60,167v

Duarte Diogo e Maria Joanes Lisboa s 3/4 N N S 27-11-1473 SPA,22,13

Duarte Fernandes e Catarina Gonçalves Braga S-1 N N 13-05-1501 SPA,49,180

Duarte Galvao e Catarina de Sousa Lisboa/Coimbra s 3 S N 27-11-1486 SPA,36,45v

Duarte Lopes e Guiomar Anes Lisboa s 4 N N 31-10-1521 SPA,67,79

Duarte Moniz e Isabel Teles Silves s 3 S S 04-09-1495 SPA,45,4v

Duarte Peixoto e Joana de Melo Porto/Braga s 4 s S 08-11-1492 SPA,42,25

Eduardo Lopes e Beatriz Fernandes Évora s 3 s N 19-05-1508 SPA,54,501V

Eduardo Lopes e Beatriz Fernandes Évora s 3 s N 19-05-1508 SPA,54,501v

Eduardo Meneses e Filipa de Castro Évora/Lamego s 3 s S 10-09-1507 SPA,53,183

Estevão da Ponte e Beatriz Pedapa Évora s 4 N N 06-02-1502 SPA,50,211v

Estevão da Ponte e Leonor Gil Évora s 3 S N 07-11-1511 SPA,56,528v

Estevão Dias e Margarida Joanes Lisboa s 4 N N 25-04-1468 SPA, 16,20v

Estevão Franco e Isabel Lopes Lisboa s 4 N N 09-04-1511 - SPA,56,669v

Estevão Gonçalo Joanes e Catarina Alvares Lisboa s 4 N N 14-11-1510 SPA,55,661v

Estevão Gonçalo Joanes e Catarina Alvares Lisboa s 4 N N 14-11-1510 SPA,55,661v

Estevão Gonçalves e Catarina Alvares Lisboa s 4 N N 24-04-1511 SPA,56,542v

Estevão Joanes e Catarina Martins Lisboa S-2 S N 07-07-1508 SPA,54,546v

Estevão Joanes e Maria Peres Lisboa s 4 N N 23-07-1481 SPA, 30,118

Estevão Nunes e Mécia Nunes Silves S-1 S N 11-05-1475 SPA,23,40v

Estevão Soares e Catarina Afonso (20) Coimbra s 4 N N 19-10-1466 SPA,17,53

Estevão Vasques e Margarida Gil Lisboa S-1 N N 13-11-1474 SPA,23,12

Fernando Afonso e Beatriz Joanes Braga S-4 N N 22-04-1476 SPA,24,55

Fernando Afonso e Branca Afonso Coimbra S-3 N N 25-03-1487 SPA, 36,67

Fernando Afonso e Catarina Angueti Porto s 4 N N 13-07-1480 SPA,29,119

Fernando Afonso e Maria Joanes Porto S-1 N N 31-12-1482 SPA,32,36v

Fernando Afonso e Maria Joanes (21) Braga S-3 N N 19-04-1490 SPA,38,78

Fernando Aires e Leonor Garcia Évora s 3 S N 12-10-1495 SPA,45,24

Fernando Alvares e Beatriz Dias Guarda S-3 N N 01-12-1466 SPA,14,78

Fernando Alvares e Beatriz Fernandes Braga S-4 ? N 17-02-1486 SPA,35,32v

Fernando Alvares e Dulce Peres Braga S-1 N N 20-09-1512 SPA, 57,176

Fernando Alvares e Maria Gil Évora S-2 S N 23-02-1483 SPA,32,46v

Fernando Alvares e Mécia Gil Évora S 12-05-1484 SPA,33,17v

Fernando de Avelar e Ana Joanes Braga/Lisboa s 3 S N 12-04-1477 SPA,25,35v

Fernando de Goios e Maria de Sliveira Évora s 3 S N s 15-05-1502 SPA,50,243

Fernando de Lis e Aldonça Rodrigues Lisboa s 3 S N 18-08-1512 SPA,57,164

Fernando de Miranda e Beatriz de Sousa (22) Lisboa s 4 ? N 29-10-1479 SPA,29,34
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Fernando de S Pedro e Catarina Joanes Braga S-3 N N 23-12-1490 SPA,40,31

Fernando Fernandes e Inês Eanes Braga S-4 N N 31-01-1499 SPA,48,68

Fernando Frazao e Maria Fernandes Lisboa s 4 N N 18-06-1511 SPA,56,588v

Fernando Gil e Inês Peres Coimbra S-1 N N 01-06-1472 SPA,20,71v

Fernando Gonçalves e Beatriz Vicente Lisboa S-2 N N 20-03-1509 SPA,53,55

Fernando Gonçalves e Violante Rodrigues Lisboa S 4 N N 24-10-1500 SPA,49,46v

Fernando Henriques e Isabel da Silva Outra/Évora S 3/4 S S S 08-04-1500 SPA,48,135v

Fernando Joanes e Beatriz Peres Braga S-2 N N 12-07-1498 SPA,46,139v-140

Fernando Joanes e Catarina Gil Lisboa s 4 N N 25-02-1500 SPA,48,117v-118

Fernando Joanes e Catarina Joanes Porto S-2 S N 22-07-1480 SPA,29,122

Fernando Joanes e Margarida Peres Viseu s 3/4 N N 21-06-1477 SPA, 17,33v

Fernando Joanes e Maria Afonso Lisboa S-2 N N 08-01-1473 SPA,21,23v

Fernando Lopes e Isabel Fernandes Lisboa S-2 S N 30-08-1512 SPA,57,168

Fernando Lopes e Leonor Lopes Lisboa S-4 N N 16-09-1500 SPA,49,13

Fernando Lourenço e Maria Afonso Coimbra S-2 N N 08-06-1472 SPA,20,63

Fernando Martins e Agueda Mendes Lisboa s 3 S N 20-12-1510 SPA,56,507v

Fernando Martins e Beatriz Fernandes Évora s 4 N N 14-06-1510 SPA,55,598v

Fernando Martins Mascarenhas e Violante Henriques Évora s 4 N N 05-04-1481 SPA,30,87v

Fernando Paio e Inês Fernandes Lisboa s 4 N S 04-01-1498 SPA,46,45

Fernando Rodrigues e Aldonça Gomes Ceuta S-6 S S 31-10-1481 SPA,31,17v

Fernando Vasques de Sampaio e Leonor de Távora Braga s 4 S N 05-01-1484 SPA,33,22

Fevereiro Joanes e Catarina Lopes (23) Silves s 4 N N s 17-05-1502' SPA,50,244

Filipe de Brito e Isabel Faleira Évora s 3 S N 17-06-1499 SPA,47,144

Filipe de Casal e Isabel de Carvalho (24) Évora s 3 S S 21-03-1496 SPA,45,133

Filipe Rodrigues e Catarina Alvares Lisboa s 3 N N 10-04-1487 SPA, 36,77

Francisco Afonso e Beatriz (25) Lisboa s 4 S S 05-05-1504 SPA,52,141

Francisco Afonso e Beatriz Joanes Viseu s 4 N N 21-01-1507 SPA,53,26v

Francisco Afonso e Maria da Costa Silves s 4 N N 19-12-1506 SPA,53,15v

Francisco Afonso e Violante Martins Coimbra s 3/4 N N 06-12-1486 SPA,36,31

Francisco da Silva e Maria de Noronha (26) Évora s 4 S S 09-10-1491 SPA,41,15

Francisco de Albuquerque e Isabel de Brito Lisboa s 3 S N 25-11-1502 SPA,50,556

Francisco de Albuquerque e Isabel de Brito Lisboa S-3 N 26-11-1502 SPA,50,556

Francisco de Magalhaes e Constança de Magalhaes Braga s 4 S N s 26-03-1511 SPA,56,667v

Francisco de Srtega e Elvira de Vera (27) *** /Évora s 4 S S s 13-05-1521 SPA,67,24v

Francisco de Portugal e Beatriz de Vilhena Évora s 4 S S 21-03-1504 SPA,52,30-30v

Francisco de Sampaio e Filipa da Silva Braga/Évora s 3 S s s 14-01-1502 SPA, 50,199

Francisco de Sousa e Isabel de Caredo Lisboa/Évora s 4 S s s 22-09-1508 SPA,54,591v

Francisco Lopes Abravanel e Guiomar de Noronha Lisboa s 3 S s 22-11-1521 SPA,67,87

Francisco Peres e Maria Fernandes Guarda s 4 N N 15-02-1507 SPA,53,40

Francisco Rodrigues e Isabel Fernandes (28) Braga S-3 S N 12-08-1499 SPA,47,198

Francisco Rodrigues e Madalena Vaz Lisboa s 4 s S 02-06-1511 SPA,56,571
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Francisco Vaz e Beatriz Fernandes Évora S 3 S N S 26-10-1519 SPA,65,102

Francisco Vaz e Beatriz Fernandes Évora s 3 S N S 26-10-1519 SPA,65,102

Gabriel Afonso e Ana Luís Lisboa S-3 s N 09-12-1511 SPA,57,9

Gabriel Lourenço e Maior Esteves Silves S 4 N N s 11-02-1511 SPA,56,523v

Garcia Alvares e Isabel Brás Coimbra S-2 N N 06-06-1511 SPA,56,576v

Garcia de Albuquerque e Leonor Leitão Lisboa s 3/4 S S 23-06-1511 SPA,56,592

Garcia de Melo e Guiomar Henriques Évora s 3 S N 26-05-1500 SPA,48,236v

Garcia de Noronha e Inès de Noronha Lisboa s 3/4 S S s 30-10-1516 SPA,60,106

Garcia Peres e Catarina Fernandes Braga S-1 S N 20-10-1498 SPA,47,25

Gaspar Gomes e Inês Peres Lisboa s 3 s S 28-04-1492 SPA,41,89

Gaspar Teles e Guiomar Fernandes Coutinho Lisboa s 4 N N 19-10-1521 SPA,67,72v

Gaspar Vaz e Maria Vicente Lisboa s 4 S S 02-08-1511 SPA,56,619v

Geraldo Vaz e Marta de Sliveira Évora S-8 S N 31-10-1511 SPA, 56,701v

Gil Dias e Isabel de Alpoim Braga s 3 S N 04-02-1492 SPA.41,58

Gil Esteves e Marqarida Joanes Lisboa S-1/2 N N 17-02-1467 SPA, 15,15

Gil Joanes e Isabel Fernandes Évora S-2 S N 10-06-1508 SPA,54,517v

Gil Vasques e Maria Alvares Coimbra s 4 N N 21-01-1507 SPA,53,26v

Gomes Joanes e Beatriz Afonso Lisboa s 4 N N 13-09-1481 SPA,31,3

Gomes Joanes e Catarina Lobo Évora S-4 S N 17-06-1474 SPA,22,62

Gomes Joanes e Isabel Afonso Braga s 3 S N 31-03-1474 SPA,22,48

Gomes Joanes e Margarida Joanes Évora s 4 S N 06-02-1475 SPA,23,33

Gomes Martins e Joana Joanes Braga s 4 N N 08-03-1511 SPA,56,661v

Gomes Nunes e Branca Fernandes Lisboa s 3 N N s 26-01-1520 SPA,65,132

Gomes Nunes e Branca Fernandes Lisboa s 3 N N s 26-01-1520 SPA,65,132

Gomes Soares de Melo e Catarina Coutinho Lisboa/Lamego s 4 S S 30-05-1466 SPA,14,47v

Gomes Soares de Melo e Filipa de Castro Lisboa s 4 s S 21-03-1468 SPA,16,13

Gonçalo Afonso e Catarina Anguetti Porto s 4 N N 13-07-1480 SPA.29,119

Gonçalo Afonso e Catarina Lopes Braga s 4 N N 03-08-1511 SPA,56,662

Gonçalo Afonso e Genebra Joanes Porto s 4 N N s 01-10-1512 SPA.57,192

Gonçalo Alvares e Ana Rodrigues Lisboa s 4 N N s 05-03-1517 SPA,60,166v

Gonçalo Alvares e Isabel Fernandes Braga S-1 N N 17-05-1487 SPA,36,92v

Gonçalo Alvares e Leonor Peres Braga s 4 N N 17-08-1501 SPA,49,211

Gonçalo Coutinho e Beatriz da Silva Coimbra s 3/4 S S 04-12-1499 SPA,48,50

Gonçalo Coutinho e Joana de Noronha Lisboa s 3/4 S S 17-07-1465 SPA, 12,25

Gonçalo da Silva e Joana da Silva Coimbra s 4 S S 06-12-1499 SPA,48,52v

Gonçalo de Nabais e Margarida Gonçalves (29) Braga S-3 S N 26-08-1497 SPA, 46,2

Gonçalo de Porta e Catarina Joanes Braga S-3 s N 18-0-1496 SPA,45,235

Gonçalo Dias e Maria Anes Lisboa s 4 N N 05-05-1500 SPA,48,204v-205

Gonçalo Dias e Maria Gomes Braga S N N 20-01-1507 SPA,53,30v

Gonçalo Dias e Maria Joanes Porto s 4/5 S S 03-04-1516 SPA,60,8v

Gonçalo Falcao e Marqarida da Cunha Évora/Coimbra s 4/5 S S s 10-08-1470 SPA,18,41v
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Gonçalo Fernandes e Maria Joanes Braga S-3 N N 23-07-1501 SPA,49,193v

Gonçalo Galgueiro e Catarina André Porto S 3/4 N N S 20-06-1511 SPA,56,591

Gonçalo Gil e Beatriz Joanes Braga S 4 N N 11-08-1507 SPA,53,163v

Gonçalo Gil e Maria Valente Évora s 2/3 S N 01-12-1482 SPA,32,17v

Gonçalo Gonçalves e Beatriz Afonso Viseu s 4 S N 01-02-1486 SPA,35,32v

Gonçalo Joanes e Branca Joanes Braga S-1 s N 30-12-1489 SPA,39,27v

Gonçalo Joanes e Catarina Joanes Porto S-3 N N 30-11-1471 SPA,20,26

Gonçalo Joanes e Catarina Lourenço Lisboa s 4 N N S 19-09-1521 SPA,67,64v

Gonçalo Joanes e Margarida Fernandes Braga s 4 N N s 31-01-1508 SPA,54,445r/v

Gonçalo Joanes e Maria Gonçalves (30) Porto S-3 N N 09-01-1500 SPA,48,73v-74

Gonçalo Joanes e Senhorinha (31) Porto s 4 N N 30-06-1502 SPA,50,262v-263

Gonçalo Joanes e Violante Gonçalves Évora s 4 N N 25-02-1513 SPA,58,187v

Gonçalo Joao e Isabel Alvares Braga S-1 S N 17-12-1511 SPA,57,14v

Gonçalo Martins e Catarina Afonso Braga s 4 N N 13-02-1499 SPA,47,75

Gonçalo Martins e Senhorinha Joanes Braga S-4 N N 28-04-1512 SPA,57,86v

Gonçalo Peres e Catarina Joanes Braga S-2 N N 15-09-1501 SPA,50,163

Gonçalo Peres e Leonor Rodrigues Lisboa S-5 S N 12-08-1466 SPA, 14,209v

Gonçalo Rodrigues e Cecília Alvares Braga s 4 N N 24-12-1510 SPA, 56,509

Gonçalo Rodrigues e Guiomar Rodrigues (32) Guarda s 4 N N 04-08-1511 SPA,56,620v

Gonçalo Vasques de Castelo Branco e Guiomar de Sousa Castelo Branco s 4 S N 25-01-1468 SPA,16,34v

Gonçalo Vasques e Margarida Joanes Coimbra s 4 N N s 12-06-1510 SPA,55,597

Gregório Rodrigues e Beatriz de Vilalobos Évora S-1 S S 06-04-1517 SPA,61,13v

Heitor de Barros e Isabel Figueira Braga S-4 S N 03-09-1516 SPA,60,79v

Heitor de Vasconcelos e Maria Correia Lisboa s 2/3 S N 07-09-1481 SPA,31,3v

Henrique da Silveira e Isabel Pereira (33) Lisboa s 3 s S s 23-07-1499 SPA,47,188

Henrique de Albuquerque e Catarina Henriques Coimbra/Évora s 3/4 N N 05-10-1471 SPA,20,11

Henrique de Henriques e Leonor da Silva Évora/Coimbra s 2/3 S N 16-01-1492 SPA,41,81

Henrique de Meneses e Guiomar de Bragança Lisboa/Évora s 4 S S 11-09-1465 SPA,13,71

Henrique de Meneses e Maria de Meneses Ceuta/Coimbra s 4 S S 16-02-1500 SPA,48,109

Henrique de Noronha e Guiomar de Castro Lisboa s 3 s s 24-11-1492 SPA.43,100v

Henrique Fernandes e Inês Fernandes Lisboa s 4 s s s 14-09-1500 SPA,49,12v
Henrique Ferreira e Filipa Nunes Évora s 4 N N 08-05-1499 SPA,47,136

Henrique Henriques e Maria de Sousa s 4 N N 05-11-1501 SPA,50,176v
Henrique Rodrigues e Brásia Martins Lisboa s 4 N N 09-07-1502 SPA,50,266 r/v

Jerónimo de Sousa e Maria da Costa Braga s 4 S S 17-11-1512 SPA,57,203

Joao Afonso de Antero e Beatriz Lourenço Viseu S-1 S N 22-12-1509 SPA,55,485
Joao Afonso e Beatriz Dias Coimbra s 4 N N 02-12-1479 SPA,29,49
Joao Afonso e Catarina Afonso Braga s 4 S S 23-07-1516 SPA,60,62
Joao Afonso e Catarina Afonso (34) Lamego s 4 N N 06-07-1456 SPA,6,218v
Joao Afonso e Catarina Martins Braga S-2 ? N 12-05-1483 SPA,32,62v
Joao Afonso e Florença Afonso (35) Viseu s 4 S N 25-02-1513 SPA, 58,197
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Joao Afonso e Francisco Gonçalves Braga s 4 N N 31-10-1521 SPA,67,79v

Joao Afonso e Inês Fernandes Braga s 4 N N 16-06-1495 SPA.44,122

Joao Afonso e Margarida Afonso Lisboa S 4 N N 18-01-1495 SPA,34,35r

Joao Afonso e Maria Afonso Porto S-1 S N 03-07-1460 SPA,8,58v

Joao Afonso e Maria de Portugal Lisboa S 4 N N 13-08-1500 SPA,48,616v-617

Joao Afonso e Maria do Porto Lisboa s 4 S N 08-11-1483 SPA,33,17

Joao Afonso e Maria Gonçalves Viseu s 4 S N 19-05-1508 SPA,54,507

Joao Afonso e Maria Joanes Porto s 4 N N 13-11-1470 SPA, 18,67

Joao Afonso e Maria Peres Lisboa S-4 N N 06-05-1499 SPA,47,135

Joao Afonso e Maria Peres (36) Coimbra S-4 S N 13-11-1511 SPA,56,582v

Joao Afonso e Maria Rodrigues Coimbra s 3/4 N S 19-07-1499 SPA,47,185v

Joao Afonso Rosado e Maria Gonçalves Guarda s 4 N N S 21-11-1512 SPA,57,204v

Joao Alvares e Ana Peres Lisboa s 4 N N 17-12-1502 SPA, 50,566

Joao Alvares e Catarina Esteves Lisboa S-4 S N 03-11-1512 SPA,57,194v

Joao Alvares e Maria Alvares Coimbra s 3 N N 11-06-1488 SPA, 32,69

Joao Alvares e Maria Dias Braga s 4 N N 29-05-1508 SPA,54,511v

Joao Alvares e Maria Gonçalves Lisboa s 3 S N 09-06-1511 SPA, 56,579

Joao Anes e Margarida Lopes Lisboa s 4 S S 22-08-1511 SPA,56,629v

Joao Antonio e Margarida Peres Braga S-1 N N 04-05-1492 SPA,41,101

Joao Brás e Maria Eanes Braga s 4 N N 07-01-1498 SPA,46,46-46v

Joao Brás e Maria Lourenço Lisboa S-1 N N 18-12-1497 SPA,46,40

Joao Brás e Maria Martins Porto s 4 N N 25-01-1510 SPA,55,502v

Joao Cavaleiro e Maria Joanes Silves s 4 N N 22-06-1510 SPA,55,605v

Joao Coutinho e Isabel Henriques Évora s 4 S S 02-06-1502 SPA,50,250v

Joao Crespo e Inês (37) Viseu S-1 s N 05-11-1507 SPA,53,230v

Joao Cupa e Catarina Dias Lisboa s 4 N N 25-02-1500 SPA,48,118

Joao da Silva e Branca da Cunha Braga s 4 S N 26-11-1455 SPA,6,182

Joao da Silveira e Antónia de Castro Évora/Guarda s 4 S S 07-10-1507 SPA,53,198

Joao da Silveira e Lenor de Meneses Évora s 4 S N s 14-05-1507 SPA,53,97

Joao de Abranches e Maria da Cunha Lisboa s 4 N N 12-03-1495 SPA,44,70

Joao de Ataíde e Beatriz da Silva Lisboa/Coimbra s 3/4 S S 01-03-1477 SPA,25,27v

Joao de Bragança e Isabel de Noronha Évora/Lisboa s 4 S S 11-10-1459 SPA,8,80v

Joao de Brito e Beatriz da Silva Lisboa/Braga s 4 N N 27-11-1486 SPA,36,17

Joao de Calvos e Margarida Gil Ceuta s 4 N N 29-05-1504 SPA,52,60v

Joao de Castro e Maria de Meneses Lisboa s 4 S S 13-08-1467 SPA, 15,53

Joao de Guipomar e Branca Joanes Braga S-4 S N 20-10-1498 SPA,47,25

Joao de Lima e Isabel de Melo Braga/Viseu s 3 S S 18-02-1495 SPA, 44,56

Joao de Lima e Isabel de Melo Braga/Viseu s 3 S S 18-02-1495 SPA,44,56

Joao de Melo e Maria de Noronha Lisboa s 3 S N 22-03-1508 SPA,54,455

Joao de Meneses e Joana de Vilhena Lisboa s 4 N N 05-04-1482 SPA,30,87v

Joao de Meneses e Joana de Vilhena Lisboa s 4 S S 12-10-1478 SPA,28,4
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Joao de Noronha e Joana de Castro Ceuta/Lisboa S 4 S S S 25-11-1466 SPA, 14,74
Joao de Peneda e Catarina Gonçalves Coimbra s 4 S S 27-02-1477 SPA,25,26v
Joao de Sousa e Catarina Gonçalves Coimbra s 4 N N 10-10-1482 SPA,32,9
Joao de Sousa e Isabel de Noronha Lisboa/Funchal S 4 S S 20-04-1517 SPA,61,3
Joao Dias e Ana Fernandes Coimbra S-3 N N 17-03-1487 SPA,36,65v
Joao Dias e Catarina Alvares Évora s 4 N N 31-10-1521 SPA, 67,79
Joao Dias e Catarina Lopes Silves s 4 N N 13-07-1521 SPA,67,49
Joao Dias e Constança Gusmão Silves s 4 S N 22-01-1498 SPA,46,51
Joao Dias e Isabel Gonçalves Coimbra s 4 N N s 12-07-1507 SPA,53,123v
Joao Dias e Leonor Nunes Lisboa s 4 ■ S S 29-10-1519 SPA,65,114
Joao Dias e Maria Fernandes Braga S-2 N N 15-03-1490 SPA,39,48v
Joao do Couto e Margarida Vasques Évora S-3 S N 19-10-1508 SPA, 54,608
Joao do Rego e Catarina Jaques Lisboa/Silves s 3 S S 06-05-1482 SPA,31,62r
Joao Esteves e Ana Alvares Lisboa s 3 S N 08-03-1508 SPA,54,445r/v
Joao Esteves e Catarina Joanes (38) Lisboa s 4 N N s 08-06-1496 SPA,45,200
Joao Esteves e Catarina Martins Lisboa s 4 S N 08-11-1488 SPA,33,28v
Joao Esteves e Maria Vasques Lisboa ■ s 3 S N 27-02-1477 SPA,25,27
Joao Esteves Moreno e Maria Gonçalves Gaga Évora S-3 S N 13-02-1496 SPA,45,107v
Joao Falcao e Cecília de Mendonça Évora s 4 S S s 17-02-1502 SPA,50,209
Joao Fernandes de Sousa e Catarina Coutinho Lamego s 4 ? N 27-08-1474 SPA,23,4v
Joao Fernandes e Catarina Gonçalves Coimbra s 4 N N 20-04-1499 SPA, 47,126
Joao Fernandes e Inês Joanes Cordeiro Évora s 4 S N 28-11-1496 SPA,36,24
Joao Fernandes e Inês Rodrigues Évora S-3 N N 20-03-1482 SPA,31,48v
Joao Fernandes e Isabel Joanes Porto S-2 N N 28-12-1492 SPA,42,45
Joao Fernandes e Isabel Martins Braga s 4 S S 13-02-1520 SPA,65,141v
Joao Fernandes e Senhorinha Dias Braga s 4 N N 30-01-1507 SPA,53,30v
Joao Ferreira e Maria Manuel Viseu s 4 N N 09-08-1502 SPA,50,272
Joao Fogaça e Maria de Eça (39) Lisboa s 3 S N 25-10-1478 SPA,28,12v
Joao Francisco e Guiomar de Negro (40) Lisboa s 4 N N 30-10-1501 SPA, 50,175
Joao Franco e Catarina Rodrigues (41) Braga s 4 N N 05-12-1511 SPA,57,6v
Joao Galego e Catarina Joanes Évora s 2 S N 02-09-1507 SPA,53,178
Joao Galego e Isabel Moreira Silves s 4 S N 18-04-1512 SPA,57,80v
Joao Gil e Isabel Fernandes Lisboa s 3 s N 15-05-1481 SPA, 30,98
Joao Gomes e Beatriz Garavia Viseu S-10 s S 04-11-1510 SPA,55,659
Joao Gomes e Isabel de Agua Lisboa s 3 N N 17-03-1487 SPA,37,71v
Joao Gomes Harto e Maior Eanes (42) Lisboa s 2 s N 28-04-1491 SPA,40,102v
Joao Gonçalves e Beatriz (43) Lisboa S-7 s S 02-08-1478 SPA,26,50bis v
Joao Gonçalves e Beatriz Martins Lisboa S-1 N N 15-08-1475 SPA, 24,66
Joao Gonçalves e Catarina Afonso Lisboa s 4 N N 22-06-1500 SPA,48,269v
Joao Gonçalves e Catarina Joanes Coimbra s 4 S S 16-06-1459 SPA,7,53v
Joao Gonçalves e Constança Gil Évora s 4 S S 05-12-1509 SPA,55,475v
Joao Gonçalves e Domingas Gonçalves Braga S-4 N N 06-06-1511 SPA,56,575v
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Joao Gonçalves e Leonor Dias Évora S 3 S N 02-06-1512 SPA,57,119bis

Joao Gonçalves e Leonor Gonçalves Évora s 4 N N 03-11-1483 SPA,33,15

Joao Gonçalves e Margarida Joanes Braga s 4 N N 15-10-1495 SPA,45,26v

Joao Gonçalves e Maria Alvares Porto s 4 N N S 12-10-1521 SPA,67,71v

Joao Gonçalves e Maria Ines Porto S-3 N N 21-03-1486 SPA,35,41

Joao Gonçalves e Maria Joanes Lisboa s 3/4 N N 29-06-1488 SPA.29,12

Joao Joanes e Beringueira Joanes Porto S-3 N N 27-10-1486 SPA,36,22v

Joao Joanes e Branca Martins Coimbra S-4 N S 12-06-1507 SPA,53,123v

Joao Joanes e Catarina Lourenço Lisboa S-2 N N 28-11-1486 SPA, 36,25

Joao Joanes e Isabel Lopes Lisboa s 4 N N S 21-05-1508 SPA,48,230v

Joao Joanes e Isabel Rodrigues Coimbra s 4 N N 25-07-1501 SPA,49,149v

Joao Joanes e Maria Alvares Lisboa S-2 S N 10-07-1474 SPA, 22,71

Joao Joanes e Maria Dias Porto S-2 N N 25-02-1470 SPA, 13,26

Joao Joanes e Maria Joanes Ceuta s 4 S N 05-01-1491 SPA,40,54v

Joao Joanes e Maria Vasques Porto s 4 N N 07-04-1461 SPA,9,31v

Joao Jorqe e Violante Alvares Lisboa s 4 S N 18-04-1507 SPA,53,87

Joao Lopes e Ana Fernandes Lisboa/Évora s 4 N N 28-02-1511 SPA, 56,534

Joao Lopes e Catarina Martins s 4 N N 04-01-1460 SPA,8,8v-9

Joao Lopes e Inês Migueis Silves s 4 N N 17-05-1502 SPA,50,243v

Joao Lopes e Isabel Joanes Lisboa s 4 N N 05-01-1495 SPA, 34,36

Joao Lopes e Leonor Fernandes Lisboa s 4 N N s 16-09-1500 SPA,49,12v

Joao Lopes e Margarida Joanes ^ Silves s 4 N N 14-06-1510 SPA,55,598v

Joao Lourenço e Isabel Fernandes ^ Lisboa s 4 N N 25-02-1513 SPA,58,187v

Joao Lourenço e Maria Anes Évora s 4 S S s 27-11-1521 SPA,67,88

Joao Lourenço e Maria Joanes Braga s 4 N N 28-04-1512 SPA,57,88v

Joao Luis e Beatriz Gonçalves Évora s 4 N N 28-04-1508 SPA,54,485

Joao Martins e Beatriz Gonçalves Viseu s 4 N N 20-06-1511 SPA,56,591

Joao Martins e Branca Gonçalves Braga S-3 N N 30-01-1483 SPA,32,38

Joao Martins e Inês Afonso Viseu s 4 N N 11-04-1511 SPA,56,670v

Joao Martins e Ines Dias Lisboa s 4 N N 12-08-1509 SPA,53,70v

Joao Martins e Maria Afonso Ceuta S-2 N N 07-09-1482 SPA, 32,5

Joao Martins e Maria Fernandes Braga s 4 N N 07-11-1512 SPA, 57,198

Joao Martins e Maria Joanes Lisboa s 4 N N 03-12-1507 SPA, 54,368

Joao Mascarenhas e Margarida Coutinho Évora s 4 S S 02-06-1502 SPA,50,251

Joao Mendes de Sliveira e Beatriz de Briteiros s 3 S S 16-06-1474 SPA,22,63v

Joao Mendes de Vasconcelos e Briolanja de Melo Évora s 4 S N 24-11-1510 SPA, 55,565

Joao Mendes e Leonor Joanes Lisboa s 3/4 N N 23-07-1472 SPA,20,65

Joao Nicolau e Isabel Joanes Porto S-1 S N 22-05-1481 SPA,30,98v

Joao Pereira e Beatriz Pereira Lisboa/Évora s 3 S S 12-04-1511 SPA,56,673v

Joao Pereira e Maria Fernandes Coimbra S N N 31-05-1511 SPA, 56,569

Joao Peres e Ana Vicente Porto s 4 N N 15-11-1484 SPA,34,21

Joao Peres e Beatriz Fernandes Lisboa s 4 S S 02-05-1487 SPA,36,86v
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Joao Peres e Beatriz Gil Lisboa S-1 S N 11-03-1508 SPA,54,450
Joao Peres e Catarina Joanes Coimbra s 4 N N 01-10-1512 SPA, 57,192
Joao Peres e Catarina Joanes (44) Coimbra s 2 N S 07-10-1485 SPA,35,10v
Joao Peres e Margarida (45) Viseu s 4 N N 18-02-1513 SPA,58,195
Joao Peres e Maria Fernandes Coimbra S N N 30-06-1511 SPA,56,597
Joao Peres e Violante Afonso Braga S-1 S N 11-11-1499 SPA,48,40v
Joao Pestana e Guiomar Vieira Lisboa s 4 N N 05-05-1500 SPA,48,205v
Joao Pires e Maria Joanes Coimbra S-10 S N 20-04-1510 SPA,55,535v
Joao Regolo e Inês Dias Silves s 4 N N 11-04-1511 SPA,56,670
Joao Rodrigues de Sá e Joana de Albuquerque Porto s 3/< S S S 12-03-1482 SPA,31,43
Joao Rodrigues de Sá e Joana de Albuquerque Porto s 3/4 S S s 12-03-1482 SPA,31,43
Joao Rodrigues e Catarina Lopes Coimbra s 4 N N 10-09-1512 SPA,57,173r/v
Joao Rodrigues e Inês Dias Coimbra S-6 S N 02-05-1461 SPA,9,47v
Joao Rodrigues e Inês Pacheco Évora s 3 S N 11-06-1511 SPA,56,606
Joao Rodrigues e Maria Luís Lisboa s 4 N N s 17-12-1509 SPA,55,483
Joao Rodrigues e Senhorinha Joanes Viseu S-1 N N 16-01-1489 SPA,38,67
Joao Rodrigues Ribeiro e Guiomar de Castro Lisboa s 4 S S 04-05-1492 SPA, 41,102V
Joao Soares e Filipa de Abreu Lisboa s 4 N N 02-10-1504 SPA, 52,286
Joao Vasques e Inês Peres Coimbra S-1 S N 17-06-1474 SPA,22,62
Joao Vasques e Margarida*Vasques Braga s 4 ? N 27-08-1492 SPA,32,2v
Joao Vasques e Maria Peres Coimbra S-1 ? N 12-05-1483 SPA,32,61v
Joao Vaz e Iria Fernandes Lisboa s 4 N N 31-08-1510 SPA,55,635v
Jorge Barreto e Maria de Brito Évora s 4 S N 25-02-1513 SPA,58,187v
Jorge da Silveira e Filipa de Lima Évora/Lisboa s 4 S N s 28-04-1512 SPA,57,89
Jorge da Silveira e Filipa de Lima Évora/Lisboa s 4 s N s 28-04-1512 SPA,57,89
Jorge da Silveira e Margarida Furtado Évora s 2/3 s S 18-07-1491 SPA,40,161v
Jorge de Brito e Isabel de Aguiar Lisboa s 4 s s s 04-04-1521 SPA,67,6r/v
Jorge de Sliveira e Violante da Costa Silves s 3 s s 29-01-1523 SPA,50,576r-576v
Jorge de Portugal e Beatriz de Portugal Lisboa S-1 s N 25-04-1511 SPA, 56,545
Jorge de Vasconcelos e Leonor de Sá e Meneses Porto s 4 s S 10-11-1512 SPA,57,199v
Jorge Martins e Margarida Rodrigues Lisboa s 4 s N 11-06-1512 SPA,57,130v
Leonel de Abreu e Maria de Sousa Braga/Coimbra s 4 s S 24-07-1519 SPA,65,72
Lisuarte Fernandes e Cecília Lynch Lisboa/*** s 4 s S 15-02-1475 SPA,23,31v
Lopo Alvares e Beatriz Gonçalves (46) Viseu s 2 s N 01-05-1487 SPA,36,95v
Lopo Alvares e Mécia Gonçalves S-4 N N 22-07-1480 SPA,29,122
Lopo de Albuquerque e Joana Afonso Lisboa S-3 s S 23-12-1499 SPA,48,60v
Lopo de Albuquerque e Joana Afonso Lisboa s 3 s S 23-12-1499 SPA,48,60v
Lopo de Almeida e Maria de Vilhena Guarda/Évora s 4 s S 18-07-1491 SPA,40,161v
Lopo de Azevedo e Leonor de Meneses Lisboa s 4 N N 14-04-1507 SPA,53,73
Lopo de Moniz e Inês Soares Braga S-1 S N 27-08-1468 SPA, 15,64
Lopo Dias e Maria Joanes Lisboa s 4 N N 30-11-1466 SPA,14,77v
Lopo Estaço e Beatriz Manuel Évora s 4 S N 16-04-1511 SPA,56,539v
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Lopo Fernandes e Maria Gonçalves Guarda S-3 N N 23-10-1467 SPA, 15,66

Lopo Gil e Isabel Dias Guarda S 4 N N 19-05-1512 SPA,57,107

Lopo Joanes e Catarina Alvares Lisboa s 4 N N 17-02-1486 SPA,35,30v

Lopo Joanes e Catarina Gonçalves Braga s 4 N N 26-04-1510 SPA,55,563v

Lopo Martins Golhelho e Leonor Martins Évora S-4 N N 20-07-1456 SPA,6,219v

Lopo Mendes e Beatriz de Sampaio Évora/nullius s 3 S N 19-06-1508 SPA,54,532

Lopo Vaz de Sampaio e Guiomar de Sá Braga/Guarda s 3/4 s S 23-11-1517 SPA,61,139v

Lourenço Abade e Marqarida Pereira Ceuta s 4 ? ? 08-10-1490 SPA,40,8

Lourenço Afonso e Catarina Anes Évora s 4 N N 12-12-1510 SPA,56,505v

Lourenço de Castro e Leonor Esteves Ceuta s 4 N N 23-12-1490 SPA,40,31

Lourenço Dias e Maria Dias Coimbra s 4 N N 17-12-1509 SPA,55,482v

Lourenço Gonçalves e Leonor Nunes Évora s 3 S N S 09-10-1491 SPA.41.10v

Lourenço Nunes e Margarida Lisboa S-2 s N 31-05-1499 SPA,47,153

Luís Alvares e Catarina Alvares Lisboa s 4 N N 18-05-1504 SPA,52,56r/v

Luis Alvares e Isabel Peres Porto s 4 N N 28-02-1488 SPA,37,74v

Luís da Cunha e Maria da Cunha GuardaA/iseu s 3 S S S 19-10-1508 SPA,54,608v

Luís de Brito e Joana Joanes Évora s 3 s N 04-08-1480 SPA,29,124

Luís Esteves e Maria Joanes Guarda s 4 s N 02-03-1502 SPA,50,213v

Luís Fernandes e Cecília Lâche Lisboa/Anagni s 4 N N 21-11-1468 SPA,16,53

Luís Fernandes e Joana Lopes Porto/Coimbra s 3 S N 04-10-1511 SPA,56,653v

Luís Fernandes e Margarida Afonso Évora S-2 S N £3-02-1501 SPA,49,139v

Luís Fernandes e Maria Antunes Coimbra s 4 N N 22-10-1497 SPA,46,31v

Luís Joanes e Maria Alvares Coimbra s 4 N N 24-02-1486 SPA,35,30v

Luís Joanes e Maria Alvares Coimbra s 4 N N 24-12-1486 SPA,35,30v

Luís Martins e Catarina Gonçalves Coimbra s 4 N N 29-08-1498 SPA,47,3v

Manuel Fernandes e Beatriz Fernandes Lisboa s 4 N N 24-10-1510 SPA,55,651v

Manuel Lobato e Catarina da Silva Lisboa s 3 S N 12-04-1511 SPA,56,674v

Manuel Martins e Inês Nunes Évora s 3 S N 02-10-1495 SPA,45,18

Manuel Pereira e Isabel ^le Vilhena PortoA/iseu s 4 S S s 12-04-1511 SPA,56,674

Manuel Pessanha e Violante Aboim Évora S-3 S N 31-10-1481 SPA.31.17v

Manuel Rodrigues e Guiomar Nunes Évora s 4 S S s 26-11-1521 SPA,67,92

Manuel Tomé e Branca Joanes Porto s 4 N N 08-06-1508 SPA,54,520v

Marcial Tomé e Mécia Nunes Braga/Porto s 3 S N s 26-04-1521 SPA,67,19

Marcos Alvares e Inês Gonçalves Porto s 4 N N 15-05-1474 SPA,22,59v

Marcos Gonçalves e Maria Fernandes Braga S-1 N N 20-04-1510 SPA,55,536

Martim Afonso e Catarina Peres Viseu s 3 S N 05-11-1510 SPA,55,658v

Martim Afonso e Marqarida Afonso Guarda s 4 N N 19-10-1466 SPA, 17,37

Martim Afonso e Maria Henriques Évora s 4 N N 28-02-1513 SPA,58,189v

Martim Afonso e Maria Henriques Lisboa/Évora s 4 S N 29-11-1512 SPA,58,162v

Martim Alvares e Leontina Joanes Guarda s 4 N N 05-08-1500 SPA,48,290

Martim de Meneses e Maria Coutinho Coimbra/Évora s 3/4 S S s 25-11-1466 SPA,14,74
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Martim Gonçalves e Isabel Gonçalves Porto S 4 N N 07-07-1501 SPA,49,197

Martim Joanes e Bárbara Lourenço Lisboa S-3/4 S N 06-07-1481 SPA,30,112v

Martim Joanes e Margarida Afonso Braga S 4 N N 21-04-1510 SPA,55,537

Martim Lopes e Violante Mendes Lisboa s 3 S S S 06-04-1517 SPA,61,13v

Martim Mendes e Constança Mendes Évora s 4 N N 11-04-1511 SPA,56,669v

Martim Vasques de Sousa e Catarina de Castro Braga s 4 S S 17-02-1513 SPA,58,195v

Mateus Gonçalves e Maria Peres Viseu S-2 N N 11-06-1512 SPA,57,173v

Mateus Peres e Constança Moreira Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v

Mateus Peres e Constança Moreira Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v

Mem Afonso e Catarina Fernandes Braga s 4 S S 26-06-1480 SPA,29,99

Mem de Brito e Catarina de Lima s 3 S N 04-03-1502 SPA,50,214v

Mendo Fernandes e Inès Anes Coimbra s 4 N N 25-06-1511 SPA,56,593v

Nicolau Dias e Isabel Fernandes Lisboa s 3 S N 16-02-1486 SPA,35,34r

Nicolau Joanes e Isabel (47) Braga s 3 S S 01-10-1487 SPA,37,14

Nuno da Costa e Branca Cererus Guarda/nullius s 3 s N 13-11-1494 SPA,44,24

Nuno de Sousa e Joana de Sousa Braga s 3 s S 20-08-1487 SPA,36,117v

Nuno do Carvalhal e Aldonça de Benandes Silves s 3/4 s N 12-04-1511 SPA,56,671

Nuno Fernandes e Inès Mendes Évora s 3 s N s 12-05-1521 SPA,67,23v

Nuno Gonçalves e Branca Nunes Évora s 4 s N 10-02-1492 SPA.41,56v

Nuno Martins da Silveira e Filipa de Vilhena Coimbra/Lisboa s 4 s S 16-03-1482 SPA,31,47

Nuno Pereira e Isabel de Sousa Lisboa s 4 s N 25-11-1501 SPA,50,182v

Paio Rodrigues e Guiomar Tavares Guarda S-1 N N 15-05-1512 SPA,57,102v

Pedro Afonso e Branca Joanes Braga S-4 s N 13-12-1490 SPA,40,38

Pedro Afonso e Catarina Rodrigues Évora s 4 s S 08-02-1503 SPA,50,580

Pedro Afonso e Inès Martins Porto s 3/4 N N 01-04-1467 SPA, 15,27

Pedro Afonso e Margarida Joanes Porto s 1 S N 12-10-1478 SPA,28,5v

Pedro Afonso e Violante Vasques Lisboa S-3 S N 17-06-1474 SPA,22,62

Pedro Afonso Vicente e Maria Gonçalves Ramos Braga s 4 N N 30-11-1499 SPA,48,48

Pedro Alvares e Catarina (49) Lisboa S-3/4 N N 05-03-1495 SPA,44,67

Pedro Alvares e Catarina Peres Guarda/Lisboa S-10 N N 06-12-1510 SPA,56,503v

Pedro Alvares e Inès Gonçalves Lisboa s 4 N N 02-05-1508 SPA,54,485v

Pedro Alvares e Joana Gomes Évora s 2/3 S N 05-08-1489 SPA,38,144

Pedro Alvares e Maria Joanes Lisboa s 4 N N 07-11-1502 SPA,50,549v

Pedro André e Margarida Afonso Coimbra s 4 N N s 04-04-1521 SPA,67,6

Pedro Anes e Maria Luís Coimbra s 4 N N 09-11-1512 SPA,57,198v

Pedro Coelho e Catarina Alvares Ceuta S-4 N N 09-05-1482 SPA, 31,64v

Pedro da Cunha e Beatriz de Sousa Lisboa/Coimbra s 3/4 S S s 28-06-1480 SPA,29,112

Pedro de Almeida e Maria Coutinho Guarda/Évora s 4 S S 02-07-1516 SPA,60,50v

Pedro de Almeida e Maria de Campo Lisboa s 4 N N 23-07-1481 SPA,30,118

Pedro de Almeida e Maria de Campo Lisboa s 4 N N 24-11-1485 SPA,35,15

Pedro de Castro e Inès da Silva Lisboa s 3 S S 04-05-1496 SPA,45,174v

R
evista de H

istória das Ideias



289

Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Pedro de Castro e Inês da Silva Lisboa S 3 S S 04-05-1496 SPA,45,174v
Pedro de Castro e Isabel da Silveira Évora S 3/4 S S S 01-02-1479 SPA,28,66
Pedro de Castro e Joana de Castro Lisboa/Évora s 2/3 s N 05-07-1491 SPA,40,153
Pedro de Meneses e Beatriz de Bragança Braga/Évora s 4 s S 21-03-1461 SPA,9,28v
Pedro de Meneses e Guiomar Coutinho Lisboa s 3/4 s S S 05-09-1492 SPA,42,6v
Pedro de Meneses e Guiomar Coutinho (50) Lisboa s 3/4 s S s 05-09-1492 SPA,42,6v

Pedro de Meneses e Leonor de Castro Lisboa s 4 s S 21-06-1465 SPA,13,71
Pedro de Sousa e Joana de Melo Évora s 3/4 s N 02-05-1512 SPA,57,92v
Pedro de Sousa e Joana de Melo Évora s 3/4 s N 02-05-1512 SPA,57,92v
Pedro de Sousa e Mécia Henriques Évora s 3/4 s S 16-11-1486 SPA,36,31v
Pedro de Sousa e Mécia Henriques Évora s 3/4 s S s 01-12-1486 SPA,36,24
Pedro Dias e Catarina Alvares Viseu S-3 s N 07-10-1507 SPA,53,198
Pedro e Maria (48) Lisboa S-4 s S 01-07-1494 SPA,43,140
Pedro Fernandes e Catarina Vasques Braga S-4 N N 13-05-1512 SPA,57,99
Pedro Gomes e Ana Pires Lisboa s 4 N N s 10-02-1500 SPA,48,110
Pedro Gonçalves e Beatriz Correia Viseu S-2 S N 31-12-1507 SPA,54,384v
Pedro Gonçalves e Isabel Alvares Braga S-1 S N 27-08-1468 SPA, 15,64
Pedro Gonçalves e Leonor Peres Braga s 4 N N 27-10-1498 SPA,47,14
Pedro Gonçalves e Margarida Fernandes Silves S-1 S N 24-04-1475 SPA,23,40v
Pedro Joanes e Beatriz Joanes Braga s 2 S N 13-06-1485 SPA, 34,81
Pedro Joanes e Branca Gil Braga s 4 N N 23-10-1508 SPA,54,609v
Pedro Joanes e Catarina Alvares Porto S-2 S N 04-04-1486 SPA,35,50
Pedro Joanes e Catarina Joanes Porto S-3 N N 06-04-1492 SPA.41,72v
Pedro Joanes e Isabel Afonso Viseu s 4 N N 07-07-1508 SPA. 54,547
Pedro Joanes e Isabel Peres Silves S S N 18-04-1498 SPA,46,91v
Pedro Joanes e Isabel Vasques Viseu s 4 N N 21-01-1507 SPA,53,26v
Pedro Joanes e Leonor Martins Porto s 4 S N 26-04-1488 SPA,37,92v
Pedro Joanes e Margarida de Borba Ceuta S-2 S N 21-02-1494 SPA,43,53v
Pedro Joanes e Margarida Joanes Coimbra s 4 N N 19-08-1508 SPA,54,625v
Pedro Joanes e Maria Afonso Viseu s 3/4 N N s 08-07-1508 SPA,54,547v
Pedro Joanes e Maria Joanes Porto S-1 N N 31-12-1482 SPA,32,36
Pedro Joanes e Maria Nunes Lisboa s 4 N N 01-10-1498 SPA,47,16
Pedro Joanes e Maria Peres Lisboa s 4 N N 24-11-1485 SPA, 35,15
Pedro Joanes e Senhorinha Joanes Coimbra s 4 N N 27-07-1510 SPA,55,622
Pedro Lourenço e Inês (51) Braga s 4 N N 03-11-1474 SPA,23,13v
Pedro Lourenço e Maria Gonçalves Viseu s 4 S N 13-11-1512 SPA,58,183
Pedro Martins e Maria Gonçalves Évora s 4 N N 02-06-1512 SPA,57,119v
Pedro Martins Moreira e Inês Afonso Braga S-4 S N 13-03-1500 SPA,48,135v
Pedro Peres e Isabel Peres Coimbra s 4 N N 28-11-1521 SPA,67,89
Pedro Rodrigues e Maria Anes Lisboa s 3/4 N N s 18-04-1471 SPA,19,21v
Pedro Sanches e Maria Gomes Silves s 4____ S N 12-04-1511 SPA,56,674
Pedro Sobrinho e Ana Vaz Braga S-3 N N 13-07-1501 SPA,49,199V

Cultura jurídica e poder social: a estruturação linhagística da nobreza portuguesa



290

Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Pedro Vasques e Beatriz Fernandes Coimbra S 3 S N S 03-03-1486 SPA,35,38v

Pedro Vasques e Violante Rodrigues Guarda/Lisboa s 3 N N S 09-11-1521 SPA,67,81v
Pedro Verte e Leonor Gomes (52) Guarda s 4 S N 20-09-1504 SPA,52,243v-244
Raimundo Pereira e Isabel Pereira Évora s 4 ? N 08-12-1474 SPA,23,19v

Rodrigo Afonso e Maria Martim Anes Coimbra s 4 N N 28-03-1485 SPA,34,50v

Rodrigo Alvares e Inês Afonso Viseu S-3 N N 09-07-1498 SPA,46,138v-139
Rodrigo Alvares e Joana Rodrigues Braga s 4 N N 27-05-1499 SPA,47,149v

Rodrigo de Abreu e Catarina Teixeira Évora/Lisboa s 3 S S 23-03-1490 SPA,39,56v
Rodrigo de Castro e Maria Coutinho Lisboa/Coimbra s 3/4 S S S 31-03-1478 SPA,26,51
Rodrigo de Melo e Isabel de Meneses (53) Lisboa s 3 S S 22-11-1455 SPA,6,181v
Rodrigo de Melo e Leonor de Almeida Évora s 4 S N 29-12-1510 SPA,56,511
Rodrigo Dias Lobo e Margarida de Vilhena Évora s 4 S N 02-05-1461 SPA,9,47v
Rodrigo Farto e Beatriz Gomes Lisboa s 3/4 S S s 14-09-1512 SPA,57,175
Rodrigo Fernandes e Margarida Gonçalves Braga s 4 N N 20-06-1498 SPA,46,129v
Rodrigo Gonçalves e Isabel Vicente Silves s 4 N N 28-05-1510 SPA,55,588v
Rodrigo Joanes e Catarina Joanes Lisboa s 4 N S 12-06-1507 SPA,53,125v
Rodrigo Joanes e Maria Fernandes Cascais s 4 N N 07-12-1497 SPA,46,24
Rodrigo Joanes e Maria Joanes Coimbra s 4 S S 24-11-1512 SPA, 58,172
Rodrigo Joanes e Maria Joanes (54) Coimbra s 4 N N 06-04-1470 SPA, 18,20v
Rodrigo Lopes e Branca Fernandes Lisboa s 3 S S 14-05-1516 SPA,60,17v
Rodrigo Lourenço e Catarina Joanes Lisboa s 4 N N 04-05-1500 SPA,48,205
Rodrigo Mendes e Maria Dias Évora s 4 N N 25-04-1511 SPA, 56,545
Rodrigo Vasques e Catarina Joanes S-4 S N 28-04-1490 SPA, 39,83
Rodrigo Vasques e Guiomar Fernandes Coimbra S-4 N N 14-01-1463 SPA, 11,11 V-12
Rui Nunes e Branca Manuel de Vilhena Silves/Braga s 3 S S 27-05-1495 SPA,44,115
Rui Nunes e Branca Manuel de Vilhena Silves/Braga s 3 S S 27-05-1495 SPA,44,115
Salvador Gomes e Margarida Joanes Guarda s 4 N N 25-11-1504 SPA,51,143
Sebastiao Fernandes e Beatriz Joanes Braga s 4 N N 20-09-1520 SPA, 57,176
Sebastiao Martins e Catarina Gonçalves Viseu s 4 N N s 20-03-1499 SPA,47,101
Sebastiao Pires e Catarina Fernandes Lisboa s 4 S S 31-08-1507 SPA,53,175v
Sebastiao Pires e Catarina Fernandes Lisboa s 4 S S 31-08-1507 SPA,53,175v
Simao Brás e Beatriz Martins Lisboa s 4 S N 05-01-1513 SPA,58,177v
Simao de Brito e Maria de Sousa Lisboa s 4 S N 24-11-1488 SPA,38,38v
Simao de Miranda e Isabel de Castro Évora s 4 S S 30-05-1519 SPA,65,42v
Simao Gomes e Francisca de Gaia Guarda s 3 S S 03-04-1517 SPA,61,12
Simao Lobo e Isabel Fróis Guarda s 4 N N 13-04-1512 SPA,57,76v
Simao Machado e Maria Dias Lisboa s 4 S N s 27-04-1521 SPA,67,19
Simao Rodrigues e Bárbara Alvares Guarda S-2/3 N N 06-06-1511 SPA,56,577r/v
Tiago Gonçalves e Maria Dias Porto s 3 S N 16-02-1512 SPA,57,44v
Tiago Martins e Clara Domingues s 4 N N 08-06-1480 SPA,29,106
Tiago Rodrigues e Isabel Dias Lisboa s 4 S N 31-08-1507 SPA,53,175v
Tiago Rodrigues e Isabel Dias Lisboa s 4 S N 31-08-1507 SPA,53,175v

R
evista de H

istória das Ideias



Casais de suplicantes por nome próprio Diocese Pe Pc Pa Grau Conh. Antes Car. Data disp. Cota
Tomás e Maria (55) Lisboa S 4 N N 25-10-1508 SPA, 54,61 Ov

Tomé Afonso e Senhorinha Peres Porto S4/10 N N 31-10-1521 SPA,67,79v

Tomé Afonso e Senhorinha Peres Porto s 4 N N 31-10-1521 SPA,67,79v

Tomé Domingues e Catarina Vasques Braga s 4 N N 23-08-1510 SPA,55,634

Tristao de Sousa e Maria de Sousa Braga/Lisboa s 4 S S S 29-10-1521 SPA,67,75v

Vasco Coutinho e Catarina de Meneses Coimbra s 3 S S 05-04-1481 SPA,30,101

Vasco de Incomilis e Isabel Gonçalves Évora S-1 S N 30-10-1460 SPA,9,88v

Vasco Joanes e Catarina Esteves Évora S-3 S N 14-03-1501 SPA,49,147

Vasco Joanes e Isabel Fernandes Braga S-2 s N 20-10-1498 SPA,47,25

Vasco Joanes e Isabel Martins Évora s 2 s N 07-02-1492 SPA,41,56

Vasco Joanes e Isabel Peres Lisboa s 4 N N 15-12-1466 SPA, 14,82

Vasco Martins e Maria Fernandes Évora s 3 S N 06-06-1455 SPA,6,156v

Vicente Joanes e Cecília Peres Braga S-3 S N 06-06-1511 SPA,56,575v

Vicente Joanes e Margarida Fernandes Évora S-8 S N 02-06-1512 SPA, 57,120

Vicente Moreira e Catarina (56) Silves s 3 S N 27-04-1481 SPA,30,89v
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Aboim, Violante e Pessanha, Manuel Évora S-3 S N 31-10-1481 SPA.31,17v
Abranches, João de e Cunha, Maria da Lisboa S 4 N- N 12-03-1495 SPA,44,70
Abravanel, Francisco Lopes e Noronha, Guiomar de Lisboa s 3 S S 22-11-1521 SPA,67,87
Abreu, Filipa de e Soares, João Lisboa s 4 N N 02-10-1504 SPA,52,286
Abreu, Leonel de e Sousa, Maria de Braga/Coimbra s 4 S S 24-07-1519 SPA,65,72
Abreu, Rodrigo de e Teixeira, Catarina Évora/Lisboa s 3 S S 23-03-1490 SPA,39,56v
Afonso, Inès e Moreira, Pedro Martins Braga S-4 S N 13-03-1500 SPA,48,135v
Afonso, Joana e Albuquerque, Lopo de Lisboa s 3 S S 23-12-1499 SPA,48,60v
Afonso, Joana e Albuquerque, Lopo de Lisboa S-3 S S 23-12-1499 SPA,48,60v
Afonso, Martim e Henriques. Maria Lisboa/Évora s 4 S N 29-11-1512 SPA,58,162v
Aguiar, Isabel de e Brito, Jorge de Lisboa s 4 S S S 04-04-1521 SPA,67,6r/v
Albuquerque, Francisco de e Brito, Isabel de Lisboa S-3 N 26-11-1502 SPA,50,556
Albuquerque, Francisco de e Brito, Isabel de Lisboa s 3 S N 25-11-1502 SPA,50,556
Albuquerque, Garcia de e Leitão, Leonor Lisboa s 3/4 S S 23-06-1511 SPA,56,592
Albuquerque, Henrique de e Henriques, Catarina Coimbra/Évora s 3/4 N N 05-10-1471 SPA.20,11
Albuquerque, Joana de e Sá, João Rodrigues de Porto s 3/4 S S S 12-03-1482 SPA.31,43
Albuquerque, Joana de e Sá, João Rodrigues de Porto s 3/4 S S s 12-03-1482 SPA.31,43
Albuquerque, Lopo de e Afonso, Joana Lisboa S-3 S s 23-12-1499 SPA,48,60v
Albuquerque, Lopo de e Afonso, Joana Lisboa s 3 S s 23-12-1499 SPA,48,60v
Almada, António de e Meneses, Maria de Lisboa s 4 S s 12-06-1504 SPA,52,128v
Almeida, Leonor de e Melo, Rodrigo de Évora s 4 S N 29-12-1510 SPA,56,511
Almeida, Lopo de e Vilhena, Maria de Guarda/Évora s 4 S S 18-07-1491 SPA,40,161 v
Almeida, Pedro de e Campo, Maria de Lisboa s 4 N N 24-11-1485 SPA,35,15
Almeida, Pedro de e Campo, Maria de Lisboa s 4 N N 23-07-1481 SPA,30,118
Almeida, Pedro de e Coutinho, Maria Guarda/Évora s 4 S S 02-07-1516 SPA,60,50v
Alpoim, Isabel de e Dias, Gil Braga s 3 S N 04-02-1492 SPA.41,58
Alvares, Beatriz e Borges, Diogo Braga s 3 N N 13-09-1491 SPA,40,170v
Alvares, Catarina e Coelho, Pedro Ceuta S-4 N N 09-05-1482 SPA,31,64v
Ataíde, Catarina e Correia, Cristovão Évora s 3 S S 04-09-1495 SPA,45,4v
Ataide, João de e Silva, Beatriz da (1) Lisboa/Coimbra s 3/4 S S 01-03-1477 SPA,25,27v
Avelar, Fernão de e Joanes, Ana Braga/Lisboa s 3 S N 12-04-1477 SPA,25,35v
Azevedo, Lopo de e Meneses, Leonor de Lisboa s 4 N N 14-04-1507 SPA,53,73

R
evista de H

istória das Ideias



Casais de suplicantes por apelido Diocese Pe Pc Pa Grau Con. Antes Cart. Data disp. Cota

Baquar, Margarida e Fernandes, Diogo Évora S 4 N N 03-01-1500 SPA,48,68v
Barreto, Jorge e Brito, Maria de Évora S 4 S N 25-02-1513 SPA,58,187v
Barros, Heitor de e Figueira, Isabel Braga S-4 S N 03-09-1516 SPA,60,79v
Borges, António e Henriques, Margarida Coimbra/Évora s 4 S S 05-07-1508 SPA,54,545v
Borges, Diogo e Alvares, Beatriz Braga s 3 N N 13-09-1491 SPA,40,170v
Botelho, Catarina e Salema, Diogo Lisboa S-3/4 S N 11-04-1510 SPA,55,579
Bragança, Afonso de e Noronha, Maria de (2) Évora s 4 S S S 11-09-1465 SPA,13,71
Bragança, Beatriz de e Meneses, Pedro de Braga/Évora s 4 S S 21-03-1461 SPA,9,28v
Bragança, Guiomarde e Meneses, Henrique de Lisboa/Évora s 4 S S 11-09-1465 SPA,13,71
Bragança, João de e Noronha, Isabel de (3) Évora/Lisboa s 4 S s 11-10-1459 SPA,8,80v
Brandão de Negro, Diogo e Fernandes, Isabel Lisboa s 3/4 S s 08-10-1504 SPA,51,158-158v
Briteiros, Beatriz de e Silveira, João Mendes de s 3 S s 16-06-1474 SPA,22,63v
Brito, Filipe de e Faleira, Isabel Évora s 3 s N 17-06-1499 SPA,47,144
Brito, Isabel de e Albuquerque, Francisco de Lisboa s 3 s N 25-11-1502 SPA,50,556
Brito, Isabel de e Albuquerque, Francisco de Lisboa S-3 N 26-11-1502 SPA,50,556
Brito, Isabel Joanes de e Pereira, Álvaro Braga S-1 s N 11-08-1507 SPA,53,163v
Brito, João de e Silva, Beatriz da Lisboa/Braga s 4 N N 27-11-1486 SPA,36,17
Brito, Jorge de e Aguiar, Isabel de Lisboa s 4 S S s 04-04-1521 SPA,67,6r/v
Brito, Luís de e Joanes, Joana Évora s 3 S N 04-08-1480 SPA,29,124
Brito, Maria de e Barreto, Jorge Évora s 4 S N 25-02-1513 SPA,58,187v
Brito, Mem de e Lima, Catarina de (4) s 3 s N 04-03-1502 SPA,50,214v
Brito, Simão de e Sousa, Maria de Lisboa s 4 s N 24-11-1488 SPA,38,38v
Caldeira, Afonso e Caldeira, Simoa Guarda/Ceuta s 4 s S s 20-11-1508 SPA,54,626
Caldeira, Simoa e Caldeira, Afonso Guarda/Ceuta s 4 s S s 20-11-1508 SPA,54,626
Campo, Maria de e Almeida, Pedro de Lisboa s 4 N N 24-11-1485 SPA,35,15
Campo, Maria de e Almeida, Pedro de e Lisboa s 4 ! N N 23-07-1481 SPA,30,118
Caredo, Isabel de e Sousa, Francisco de Lisboa/Évora s 4 S S s 22-09-1508 SPA,54,591 v
Carvalho, Isabel de e Casal, Filipe de Évora s 3 S S 21-03-1496 SPA,45,133
Casal, Filipe de e Carvalho, Isabel de Évora s 3 S s 21-03-1496 SPA,45,133
Castelo Branco, Gonçalo Vasques de e Sousa, Guiomar de Castelo Branco s 4 s N 25-01-1468 SPA,16,34v
Castro, Antónia de e Silveira, João da Évora/Guarda s 4 s s 07-10-1507 SPA,53,198
Castro, Catarina de e Sousa, Marfim Vasques de Braga s 4 s s 17-02-1513 SPA,58,195v
Castro, Filipa de e Melo, Gomes Soares de Lisboa s 4 s s 21-03-1468 SPA,16,13
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Castro, Filipa de e Meneses, Eduardo de Évora/Lamego S 3 S s 10-09-1507 SPA,53,183
Castro, Guiomarde e Noronha, Henrique de Lisboa s 3 S s 24-11-1492 SPA,43,100v
Castro, Guiomar de e Ribeiro, João Rodrigues Lisboa s 4 S s 04-05-1492 SPA,41,102v
Castro, Guiomar de e Silva, Aires da Lisboa s 4 S N 22-06-1480 SPA,29,112v
Castro, Isabel de e Miranda, Simão de Évora s 4 s s 30-05-1519 SPA,65,42v
Castro, Joana de e Castro, Pedro de Lisboa/Évora s 2/3 s N 05-07-1491 SPA,40,153
Castro, Joana de e Noronha, João de Ceuta/Lisboa s 4 s S S 25-11-1466 SPA,14,74
Castro, João de e Meneses, Maria de Lisboa s 4 s s 13-08-1467 SPA,15,53
Castro, Leonor de e Meneses, Pedro de Lisboa s 4 s s 21-06-1465 SPA.13,71
Castro, Lourenço de e Esteves, Leonor Ceuta s 4 N N 23-12-1490 SPA,40,31
Castro, Pedro de e Castro, Joana de Lisboa/Évora s 2/3 S N 05-07-1491 SPA,40,153
Castro, Pedro de e Silva, Inês da Lisboa s 3 s S 04-05-1496 SPA,45,174v
Castro, Pedro de e Silva, Inês da Lisboa s 3 s s 04-05-1496 SPA,45,174v
Castro, Pedro de e Silveira, Isabel da Évora s 3/4 s s S 01-02-1479 SPA,28,66
Castro, Rodrigo de e Coutinho, Maria Lisboa/Coimbra s 3/4 s s S 31-03-1478 SPA,26,51
Cererus, Branca e Costa, Nuno da Guarda/nullius s 3 s N 13-11-1494 SPA,44,24
Coelho, Pedro e Alvares, Catarina Ceuta S-4 N N 09-05-1482 SPA.31.64v
Correia, Beatriz e Fernandes, Álvaro Lisboa s 3 S S 26-01-1512 SPA,57,35v
Correia, Beatriz e Gonçalves, Pedro Viseu S-2 S N 31-12-1507 SPA,54,384v
Correia, Cristovão e Ataíde, Catarina Évora s 3 s S 04-09-1495 SPA,45,4v
Correia, Duarte e Noronha, Francisca de Lisboa s 3 s N S 05-03-1517 SPA,60,167v
Correia, Maria e Vasconcelos, Heitor de Lisboa s 2/3 s N 07-09-1481 SPA.31.3v
Costa, Maria da e Sousa, Jerónimo de Braga s 4 s S 17-11-1512 SPA,57,203
Costa, Nuno da e Cererus, Branca Guardai nullius s 3 s N 13-11-1494 SPA,44,24
Costa, Violante da e Silveira, Jorge de Silves s 3 s S 29-01-1503 SPA,50,576r-576v
Coutinho, Catarina e Melo, Gomes Soares de Lisboa./Lamego s 4 s S 30-05-1466 SPA,14,47v
Coutinho, Catarina e Sousa, João Fernandes de Lamego s 4 ? N 27-08-1474 SPA,23,4v
Coutinho, Gonçalo e Noronha, Joana de Lisboa s 3/4 s S 17-07-1465 SPA,12,25
Coutinho, Gonçalo e Silva, Beatriz da Coimbra s 3/4 s S 04-12-1499 SPA,48,50
Coutinho, Guiomar e Meneses, Pedro de Lisboa s 3/4 s S S 05-09-1492 SPA,42,6v
Coutinho, Guiomar e Meneses, Pedro de Lisboa s 3/4 s S S 05-09-1492 SPA,42,6v
Coutinho, Guiomar Fernandes e Teles, Gaspar Lisboa s 4 N N 19-10-1521 SPA,67,72v
Coutinho, João e Henriques, Isabel Évora s 4 s S 02-06-1502 SPA,50,250v
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Coutinho, Margarida e Mascarenhas, João Évora S 4 S S 02-06-1502 SPA,50,251
Coutinho, Maria e Almeida, Pedro de Guarda/Évora S 4 S S 02-07-1516 SPA,60,50v
Coutinho, Maria e Castro, Rodrigo de Lisboa/Coimbra s 3/4 s s S 31-03-1478 SPA,26,51
Coutinho, Maria e Meneses, Martim de Coimbra/Évora s 3/4 s s S 25-11-1466 SPA,14,74
Coutinho, Vasco e Meneses, Catarina de Coimbra s 3 s s 05-04-1481 SPA,30,101
Cunha, Branca da e Silva, João da Braga s 4 s N 26-11-1455 SPA,6,182
Cunha, Luís e Cunha, Maria da Guarda/Viseu s 3 s S s 19-10-1508 SPA,54,608v
Cunha, Margarida da e Falcão, Gonçalo Évora/Coimbra s 4/5 s S s 10-08-1470 SPA,18,41 v
Cunha, Maria da e Abranches, João de Lisboa s 4 N N 12-03-1495 SPA,44,70
Cunha, Maria da e Cunha, Luís Guarda/Viseu s 3 S S s 19-10-1508 SPA,54,608v
Cunha, Pedro da e Sousa, Beatriz de Lisboa/Coimbra s 3/4 S S s 28-06-1480 SPA,29,112
Dantas, Isabel e Matos, Álvaro de Évora s 3/4 N N 14-02-1500 SPA,48,107
Dias, Diogo e Moniz, Catarina Guarda s 4 N N 21-03-1511 SPA,56,664v
Dias, Gil e Alpoim, Isabel de Braga s 3 S N 04-02-1492 SPA,41,58
Dias, João e Gusmão, Constança Silves s 4 S N 22-01-1498 SPA,46,51 H

Dias, Maria e Machado, Simão Lisboa s 4 S N s 27-04-1521 SPA,67,19
Eça, Maria de e Fogaça, João Lisboa s 3 S N 25-10-1478 SPA,28,12v
Esteves, Leonor e Castro, Lourenço de Ceuta s 4 N N 23-12-1490 SPA,40,31
Falcão, Cristovão e Pereira, Isabel (5) Braga s 3/4 N N s 16-10-1486 SPA,36,24v
Falcão, Gonçalo e Cunha, Margarida da Évora/Coimbra s 4/5 S S s 10-08-1470 SPA,18,41v
Falcão, João e Mendonça, Cecília de Évora s 4 S S s 17-02-1502 SPA,50,209
Faleira, Isabel e Brito, Filipe de Évora s 3 S N 17-06-1499 SPA,47,144
Fernandes, Álvaro e Correia, Beatriz Lisboa s 3 S S 26-01-1512 SPA,57,35v
Fernandes, Catarina e Tinoco, Diogo Lisboa S-2 S S 21-01-1483 SPA,32,36v
Fernandes, Diogo e Baquar, Margarida Évora s 4 N N 03-01-1500 SPA,48,68v
Fernandes, Isabel e Brandão de Negro, Diogo Lisboa s 3/4 S S 08-10-1504 SPA,51,158-158v
Fernandes, Margarida e Vieira, Diogo S-8 N N 22-06-1510 SPA,55,605
Fernandes, Maria e Pereira, João Coimbra S N N 31-05-1511 SPA,56,569
Ferreira, Henrique e Nunes, Filipa Évora s 4 N N 08-05-1499 SPA,47,136
Figueira, Álvaro e Vasques, Margarida Ceuta s 4 N N s 26-04-1498 SPA,46,97
Figueira, Isabel e Barros, Heitor de Braga S-4 S N 03-09-1516 SPA,60,79v
Fogaça, João e Eça, Maria de (6) Lisboa s 3 S N 25-10-1478 SPA,28,12v
Fonseca, Diogo da e Gomes, Maior Évora/Lisboa s 4 N N 03-04-1492 SPA,41,71
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Freire, Diogo e Viegas, Inês Lisboa s 2 S N 13-08-1490 SPA,39,139
Fróis, Isabel e Lobo, Simão Guarda S 4 N N 13-04-1512 SPA,57,76v
Furtado, Margarida e Silveira, Jorge da e Évora S 2/3 S S 18-07-1491 SPA,40,161 v
Galego, João e Moreira, Isabel Silves s 4 S N 18-04-1512 SPA,57,80v
Galvão, Duarte e Sousa, Catarina de Lisboa/Coimbra s 3 S N 27-11-1486 SPA,36,45v
Gama, Ambrósio da e Martins, Genebra Lisboa S-6 S N 05-12-1509 SPA,55,475
Gil, Gonçalo e Valente, Maria Évora s 2/3 S N 01-12-1482 SPA,32,17v
Godinho, Catarina e Luís, Brás Évora s 4 N N 28-11-1481 SPA.31.24v
Goios, Fernão de e Silveira, Maria de Évora s 3 S N S 15-05-1502 SPA,50,243
Gomes, Maiore Fonseca, Diogo da Évora/Lisboa s 4 N N 03-04-1492 SPA,41,71
Gonçalves, Brás e Lobo, Catarina Guarda s 3/4 N N s 19-06-1480 SPA.29,109
Gonçalves, Catarina e Sousa, João de Coimbra s 4 N N 10-10-1482 SPA,32,9
Gonçalves, Pedro e Correia, Beatriz Viseu S-2 S N 31-12-1507 SPA,54,384v
Gusmão, Constança e Dias, João Silves s 4 S N 22-01-1498 SPA,46,51
Henriques, Catarina e Albuquerque, Henrique de Coimbra/Évora s 3/4 N N 05-10-1471 SPA,20,11
Henriques, Fernão e Silva, Isabel da Outra/Évora s 3/4 S S s 08-04-1500 SPA,48,135v
Henriques, Guiomar e Melo, Garcia de Évora s 3 S N 26-05-1500 SPA,48,236v
Henriques, Henrique de e Silva, Leonor da Évora/Coimbra s 2/3 s N 16-01-1492 SPA,41,81
Henriques, Henrique e Sousa, Maria de s 4 N N 05-11-1501 SPA,50,176v
Henriques, Isabel e Coutinho, João Évora s 4 S S 02-06-1502 SPA,50,250v
Henriques, Margarida e Borges, António Coimbra/Évora s 4 S S 05-07-1508 SPA,54,545v
Henriques, Maria e Afonso, Martim Lisboa/Évora s 4 S N 29-11-1512 SPA,58,162v
Henriques, Mécia e Sousa, Pedro de Évora s 3/4 s S s 01-12-1486 SPA,36,24
Henriques, Mécia e Sousa, Pedro de Évora s 3/4 s S 16-11-1486 SPA,36,31v
Henriques, Violante e Mascarenhas, Fernão Martins Évora s 4 N N 05-04-1481 SPA,30,87v
Jaques, Catarina e Rego, João do Lisboa/Silves s 3 S S 06-05-1482 SPA,31,62r
Joanes, Ana e Avelar, Fernão de Braga/Lisboa s 3 S N 12-04-1477 SPA,25,35v
Joanes, Gomes e Lobo, Catarina Évora S-4 S N 17-06-1474 SPA,22,62
Joanes, Joana e Brito, Luís de Évora s 3 S N 04-08-1480 SPA,29,124
Leitão, Leonor e Albuquerque, Garcia de Lisboa s 3/4 S S 23-06-1511 SPA,56,592
Lima, Catarina de e Brito, Mem de s 3 S N 04-03-1502 SPA,50,214v
Lima, Filipa de e Silveira, Jorge da Évora/Lisboa s 4 S N s 28-04-1512 SPA,57,89
Lima, Filipa de e Silveira, Jorge da Évora/Lisboa s 4 S N s 28-04-1512 SPA,57,89

R
evista de H

istória das Ideias



297

Casais de suplicantes por apelido Diocese Pe Pc Pa Grau Con. Antes Cart. Data disp. Cota
Lima, João de e Melo, Isabel de Braga/Viseu s 3 S s 18-02-1495 SPA,44,56

Lima, João de e Melo, Isabel de Braga/Viseu S 3 S s 18-02-1495 SPA,44,56

Lobato, Manuel e Silva, Catarina da Lisboa S 3 s N 12-04-1511 SPA,56,674v

Lobo, Catarina e Joanes, Gomes Évora S-4 s N 17-06-1474 SPA,22,62

Lobo, Catarina e Gonçalves, Brás Guarda s 3/4 N N S 19-06-1480 SPA,29,109

Lobo, Dioqo e Silveira, Leonor da Évora/Coimbra s 4 S S . 28-04-1512 SPA,57,57v

Lobo, Rodriqo Dias e Vilhena, Margarida de (7) Évora s 4 S N 02-05-1461 SPA,9,47v

Lobo, Simão e Fróis, Isabel Guarda s 4 N N 13-04-1512 SPA,57,76v

Lucena, Maria de e Salazar, Afonso de Lisboa s 4 N N 11-04-1510 SPA,55,579v

Luís, Brás e Godinho, Catarina Évora s 4 N N 28-11-1481 SPA.31.24v

Machado, Simão e Dias, Maria Lisboa s 4 S N S 27-04-1521 SPA,67,19

Maqalhães, Constança de e Maqalhães, Francisco de Braga s 4 S N s 26-03-1511 SPA,56,667v

Maqalhães, Francisco de e Magalhães, Constança de (8) Braga s 4 S N s 26-03-1511 SPA,56,667v

Martins, Genebra e Gama, Ambrósio da Lisboa S-6 S N 05-12-1509 SPA,55,475

Mascarenhas, Fernão Martins e Henriques, Violante (9) Évora s 4 N N 05-04-1481 SPA,30,87v

Mascarenhas, João e Coutinho, Margarida Évora s 4 S S 02-06-1502 SPA,50,251

Matos, Álvaro de e Dantas, Isabel Évora s 3/4 N N 14-02-1500 SPA,48,107

Melo, Briolanja de e Vasconcelos, João Mendes Évora s 4 S N 24-11-1510 SPA,55,565

Melo, Cristovão de e Melo, Francisca de Évora/Silves s 4 S S s 28-09-1521 SPA,67,67

Melo, Dioqo de e Sousa, Lucrécia de Évora s 3 s N 05-01-1513 SPA,58,177v

Melo, Francisca de e Melo, Cristovão de Évora/Silves s 4 s S s 28-09-1521 SPA,67,67

Melo, Garcia de e Henriques, Guiomar Évora s 3 s N 26-05-1500 SPA,48,236v

Melo, Gomes Borges de e Castro, Filipa de Lisboa s 4 s S 21-03-1468 SPA,16,13

Melo, Gomes Soares de e Coutinho, Catarina Lisboa./Lamego s 4 s S 30-05-1466 SPA,14,47v

Melo, Isabel de e Lima, João de Braga/Viseu s 3 s S 18-02-1495 SPA,44,56

Melo, Isabel de e Lima, João de Braga/Viseu s 3 s S 18-02-1495 SPA,44,56

Melo, Joana de e Peixoto, Duarte Porto/Braga s 4 s S 08-11-1492 SPA,42,25

Melo, Joana e Sousa, Pedro de Évora s 3/4 s N N 02-05-1512 SPA,57,92v

Melo, Joana e Sousa, Pedro de Évora s 3/4 s N N 02-05-1512 SPA,57,92v

Melo, João de e Noronha, Maria de Lisboa s 3 s N 22-03-1508 SPA,54,455

Melo, Rodrigo de e Almeida, Leonor de Évora s 4 s N 29-12-1510 SPA,56,511

Melo, Rodrigo de e Meneses, Isabel de Lisboa s 3 s S 22-11-1455 SPA,6,181 v

Mendes, Lopo e Sampaio, Beatriz de Évora/nullius s 3 s N 19-06-1508 SPA, 54,532
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Mendonça, Cecília de Falcão, João Évora S 4 S S S 17-02-1502 SPA,50,209
Meneses, Beatriz de e Pereira, Diogo Porto/Lisboa S 3/4 S S S 21-04-1487 SPA,36,83
Meneses, Catarina de e Coutinho, Vasco Coimbra s 3 s s 05-04-1481 SPA,30,101
Meneses, Eduardo de e Castro, Filipa de Évora/Lamego s 3 s s 10-09-1507 SPA,53,183
Meneses, Guiomarde e Sousa, Álvaro de Évora/Ceuta s 4 s s 30-09-1462 SPA,11,108v
Meneses, Guiomarde e Sousa, Álvaro de Évora/Ceuta s 4 N N 30-09-1462 SPA,11,108v
Meneses, Henrique de e Bragança, Guiomar de (10) Lisboa/Évora s 4 S s 14-09-1465 SPA,13,71
Meneses, Henrique de e Meneses, Maria de (11) Ceuta/Coimbra s 4 S s 16-02-1500 SPA,48,109
Meneses, Isabel de e Melo, Rodrigo de Lisboa s 3 S s 22-11-1465 SPA,6,181 v
Meneses, Joana de e Noronha, António de Braga/Lisboa s 3 s s 19-06-1499 SPA,47,164v
Meneses, Joana de e Noronha, Diogo de Ceuta/Guarda s 4 s s 16-02-1500 SPA,48,109
Meneses, João de e Vilhena, Joana de (12) Lisboa s 4 N N 05-04-1481 SPA,30,87v
Meneses, João de e Vilhena, Joana de Lisboa s 4 S S 12-10-1478 SPA,28,4
Meneses, Leonor de Azevedo, Lopo de Lisboa s 4 N N 14-04-1507 SPA,53,73
Meneses, Leonor de e Silveira, João da Évora s 4 S N S 14-05-1507 SPA,53,97
Meneses, Leonor de Sá e Vasconcelos, Jorge de Porto s 4 S S 10-11-1512 SPA,57,199v
Meneses, Maria de e Almada, António de Lisboa s 4 S S 12-06-1504 SPA,52,128v
Meneses, Maria de e Castro, João de Lisboa s 4 s S 13-08-1467 SPA,15,53
Meneses, Maria de e Meneses, Henrique de Ceuta/Coimbra s 4 s S 16-02-1500 SPA,48,109
Meneses, Martim de e Coutinho, Maria Coimbra/Évora s 3/4 s S S 25-11-1466 SPA,14,74
Meneses, Pedro de e Castro, Leonor de Lisboa s 4 s S 21-06-1465 SPA,13,71
Meneses, Pedro de e Coutinho, Guiomar Lisboa s 3/4 s S S 05-09-1492 SPA,42,6v
Meneses, Pedro de e Coutinho, Guiomar Lisboa s 3/4 s S S 05-09-1492 SPA,42,6v
Meneses, Pedro de, e Bragança, Beatriz de (13) Braga/ÉVora s 4 s S 21-03-1461 SPA,9,28v
Miranda, Femão de e Sousa, Beatriz de Lisboa s 4 ? N 29-10-1479 SPA,29,34
Miranda, Simão de e Castro, Isabel de Évora s 4 s S 30-05-1519 SPA,65,42v
Moniz, Catarina e Dias, Diogo Guarda s 4 N N 21-03-1511 SPA,56,664v
Moniz, Duarte e Teles, Isabel Silves s 3 s S 04-09-1495 SPA,45,4v
Moniz, Lopo de e Soares, Inês Braga S-1 s N 27-08-1468 SPA,15,64
Moreira, Constança e Peres, Mateus Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v
Moreira, Constança e Peres, Mateus Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v
Moreira, Isabel e Galego, João Silves s 4 S N 18-04-1512 SPA,57,80v
Moreira, Pedro Martins e Afonso, Inês Braga S-4 S N 13-03-1500 SPA,48,135v
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Noronha, António de e Meneses, Joana de Braga/Lisboa S 3 S S 19-06-1499 SPA,47,164v
Noronha, Diogo de e Meneses, Joana de (14) Ceuta/Guarda s 4 S s 16-02-1500 SPA,48,109
Noronha, Francisca de e Correia, Duarte Lisboa s 3 s N S 05-03-1517 SPA,60,167v
Noronha, Garcia de e Noronha, Inès de Lisboa s 3/4 s S S 30-10-1516 SPA,60,106
Noronha, Guiomarde e Abravanel, Francisco Lopes Lisboa s 3 s S 22-11-1521 SPA,67,87
Noronha, Henrique de e Castro, Guiomar de Lisboa s 3 s S 24-11-1492 SPA,43,100v
Noronha, Inès de e Noronha, Garcia de Lisboa s 3/4 s S s 30-10-1516 SPA,60,106
Noronha, Isabel de e Bragança, João de Évora/Lisboa s 4 s s 11-10-1459 SPA,8,80v
Noronha, Isabel de e Sousa, João de Lisboa/Funchal s 4 s s 20-04-1517 SPA,61,3
Noronha, Joana de e Coutinho, Gonçalo Lisboa s 3/4 s s 17-07-1465 SPA,12,25
Noronha, João de e Castro, Joana de Ceuta/Lisboa s 4 s s s 25-11-1466 SPA,14,74
Noronha, Maria de e Bragança, Afonso de Évora s 4 s s s 11-09-1465 SPA,13,71
Noronha, Maria de e Melo, João de Lisboa s 3 s N 22-03-1508 SPA,54,455
Noronha, Maria de e Silva, Francisco da Évora s 4 s S 09-10-1491 SPA,41,15
Nunes, Filipa e Ferreira, Henrique Évora s 4 N N 08-05-1499 SPA,47,136
Nunes, Rui e Vilhena, Branca Manuel de Braga/Silves s 3 s S 27-05-1495 SPA,44,115
Nunes, Rui e Vilhena, Branca Manuel de Braga/Silves s 3 s S 27-05-1495 SPA,44,115
Silveira, João Mendes de e Briteiros, Beatriz de s 3 s S 16-06-1474 SPA,22,63v
Silveira, Jorge de e Costa, Violante da Silves s 3 s S 29-01-1503 SPA,50,576r-576v
Silveira, Maria de e Goios, Fernão de Évora s 3 s N s 15-05-1502 SPA,50,243
Silveira, Marta de e Vaz, Geraldo Évora S-8 s N 31-10-1511 SPA,56,701 v
Pacheco, Inès e Rodrigues, João Évora s 3 s N 11-06-1511 SPA,56,606
Peixoto, Duarte e Melo, Joana de Porto/Braga s 4 s S 08-11-1492 SPA,42,25
Pereira, Álvaro e Brito, Isabel Joanes de Braga S-1 s N 11-08-1507 SPA,53,163v
Pereira, Beatriz e Pereira, João Lisboa/Évora s 3 s S 12-04-1511 SPA,56,673v
Pereira, Diogo e Meneses, Beatriz de Porto/Lisboa s 3/4 s S s 21-04-1487 SPA,36,83
Pereira, Isabel e Falcão, Cristovão Braga s 3/4 N N s 16-10-1486 SPA,36,24v
Pereira, Isabel e Pereira, Raimundo Évora s 4 ? N 08-12-1474 SPA,23,19v
Pereira, Isabel e Silveira, Henrique da Lisboa s 3 s S s 23-07-1499 SPA,47,188
Pereira, João e Fernandes, Maria Coimbra S N N 31-05-1511 SPA,56,569
Pereira, João e Pereira, Beatriz Lisboa/Évora s 3 s S 12-04-1511 SPA,56,673v
Pereira, Manuel e Vilhena, Isabel de Porto/Viseu s 4 s S s 12-04-15fj SPA,56,674
Pereira, Nuno e Sousa, Isabel de Lisboa s 4 s N 25-11-1501 SPA,50,182v
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Pereira, Raimundo e Pereira, Isabel Évora S 4 ? N 08-12-1474 SPA,23,19v
Peres, Guiomar e Teles, Afonso, e Silves S 4 S N 06-03-1478 SPA,26,41
Peres, Mateus e Moreira, Constança Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v
Peres, Mateus e Moreira, Constança Silves s 4 N N 04-11-1510 SPA,55,659v
Pessanha, Manuel e Aboim, Violante Évora S-3 S N 31-10-1481 SPA,31,17v
Pestana, Álvaro de Brito e Soares, Catarina Lisboa s 4 N N 02-11-1470 SPA,18,45
Pestana, João e Vieira, Guiomar Lisboa s 4 N N 05-05-1500 SPA,48,205v
Portugal, Beatriz de e Portugal, Jorge e Lisboa S-1 S N 25-04-1511 SPA,56,545
Portugal, Francisco de e Vilhena, Beatriz de Évora s 4 S S 21-03-1504 SPA,52,30-30v
Portugal, Jorge e Portugal, Beatriz de Lisboa S-1 s N 25-04-1511 SPA,56,545
Rego, João do e Jaques, Catarina Lisboa/Silves s 3 s S 06-05-1482 SPA,31,62r
Ribeiro, João Rodrigues e Castro, Guiomar de Lisboa s 4 s S 04-05-1492 SPA,41,102v
Rodrigues, Gregório e Vilalobos, Beatriz de Évora S-1 s S 06-04-1517 SPA,61,13v
Rodrigues, João e Pacheco, Inès e Évora s 3 s N 11-06-1511 SPA,56,606
Rodrigues, Paio e Tavares, Guiomar de Guarda S-1 N N 15-05-1512 SPA,57,102v
Sá, Guiomar de e Sampaio, Lopo Vaz de Braga/Guarda s 3/4 S S 23-11-1517 SPA,61,139v
Sá, João Rodrigues de e Albuquerque, Joana de (15) Porto s 3/4 s S S 12-03-1482 SPA,31,43
Sá, João Rodrigues de e Albuquerque, Joana de Porto s 3/4 s S S 12-03-1482 SPA,31,43
Salazar, Afonso de e Lucena, Maria de Lisboa s 4 N N 11-04-1510 SPA,55,579v
Salema, Diogo e Botelho, Catarina Lisboa S-3/4 S N 11-04-1510 SPA,55,579
Salgado, António e Varela, Joana Lisboa s 3 S N 18-06-1521 SPA,67,39
Sampaio, Beatriz de e Mendes, Lopo Évora/nullius s 3 S N 19-06-1508 SPA,54,532

Sampaio, Fernão Vasques de e Távora, Leonor de Braga s 4 S N 05-01-1484 SPA,33,22
Sampaio, Francisco de e Silva, Filipa da Braga/Évora s 3 s S s 14-01-1502 SPA,50,199
Sampaio, Lopo Vaz de e Sá, Guiomar de Braga/Guarda s 3/4 s S 23-11-1517 SPA,61,139v
Silva, Aires da e Castro, Guiomar de Lisboa s 4 s N 22-06-1480 SPA,29,112v
Silva, António da e Távora, Mécia de Lisboa/Braga s 3/4 s S s 25-09-1511 SPA,56,648v
Silva, Beatriz da e Ataíde, João de Lisboa./Coimbra s 3/4 s s 01-03-1477 SPA,25,27v
Silva, Beatriz da e Brito, João de Lisboa/Braga s 4 N N 27-11-1486 SPA,36,17
Silva, Beatriz da e Coutinho, Gonçalo Coimbra s 3/4 S S 04-12-1499 SPA,48,50

Silva, Catarina da e Lobato, Manuel Lisboa s 3 S N 12-04-1511 SPA,56,674v
Silva, Filipa da e Sampaio, Francisco de Braga/Évora s 3 S S s 14-01-1502 SPA,50,199
Silva, Francisco da e Noronha, Maria de Évora s 4 S S 09-10-1491 SPA,41,15
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Silva, Gonçalo da e Silva, Joana da Coimbra S 4 S S 06-12-1499 SPA,48,52v
Silva, Inès da e Castro, Pedro de Lisboa S 3 S s 04-05-1496 SPA,45,174v
Silva, Inès da e Castro, Pedro de Lisboa s 3 s s 04-05-1496 SPA,45,174v
Silva, Isabel da e Henriques, Fernão Outra/Évora s 3/4 s s S 08-04-1500 SPA,48,135v
Silva, Joana da e Silva, Gonçalo da Coimbra s 4 s s 06-12-1499 SPA,48,52v
Silva, João da e Cunha, Branca da Braga s 4 s N 26-11-1455 SPA,6,182
Silva, Leonorda e Henriques, Henrique de Évora/Coimbra s 2/3 s N 16-01-1492 SPA,41’81
Silveira, Diogo e Távora, Maria de Évora/Braga s 3 s N 02-10-1495 SPA,45,18
Silveira, Henrique da e Pereira, Isabel Lisboa s 3 s S S 23-07-1499 SPA,47,188
Silveira, Isabel da e Castro, Pedro de Évora s 3/4 s S s 01-02-1479 SPA,28,66
Silveira, João da e Meneses, Leonor de Évora s 4 s N s 14-05-1507 SPA,53,97
Silveira, João da e Castro, Antónia de Évora/Guarda s 4 s S 06-10-1507 SPA,53,198
Silveira, Jorge da e Furtado, Margarida Évora s 2/3 s S 18-07-1491 SPA,40,161 v
Silveira, Jorge da e Lima, Filipa de (16) Évora/Lisboa s 4 s N s 28-04-1512 SPA,57,89
Silveira, Jorge da e Lima, Filipa de Évora/Lisboa s 4 s N s 28-04-1512 SPA,57,89
Silveira, Leonorda e Lobo, Diogo Évora/Coimbra s 4 s S 28-04-1512 SPA,57,57v
Silveira, Nuno Martins da e Vilhena, Filipa de Coimbra/Lisboa s 4 s S 16-03-1482 SPA,31,47
Soares, Catarina e Pestana, Álvaro de Brito Lisboa s 4 N N 02-11-1470 SPA,18,45
Soares, Inès e Moniz, Lopo de Braga S-1 s N 27-08-1468 SPA,15,64
Soares, João e Abreu, Filipa de (17) Lisboa s 4 N N 02-10-1504 SPA,52,286
Sousa, Aldonça de e Sousa, António Coimbra s 4 N N 09-11-1508 SPA,54,620
Sousa, Álvaro de e Meneses, Guiomar de Évora/Ceuta s 4 S S 30-09-1462 SPA.11.108v
Sousa, Álvaro de e Meneses, Guiomar de Évora/Ceuta s 4 N N 30-09-1462 SPA.11.108v
Sousa, António e Sousa, Aldonça de Coimbra s 4 N N 09-11-1508 SPA,54,620
Sousa, Beatriz de e Cunha, Pedro da Lisboa/Coimbra s 3/4 S S s 28-06-1480 SPA,29,112
Sousa, Beatriz de e Miranda, Fernão de Lisboa s 4 ? N 29-10-1479 SPA,29,34
Sousa, Catarina de e Salmon, Duarte Lisboa/Coimbra s 3 S N 27-11-1486 SPA,36,45v
Sousa, Francisca e Távora, Cristovao de Lisboa s 4 S S 31-08-1500 SPA,49,5v
Sousa, Francisco de e Caredo, Isabel de Lisboa/Évora s 4 s S s 22-09-1508 SPA,54,591 v
Sousa, Guiomar de e Castelo Branco, Gonçalo Vasques de Castelo Branco s 4 s N 25-01-1468 SPA,16,34v
Sousa, Isabel de e Pereira, Nuno Lisboa s 4 s N 25-11-1501 SPA,50,182v
Sousa, Jerónimo de e Costa, Maria da Braga s 4 s S 17-11-1502 SPA,57,203
Sousa, Joana de e Sousa, Nuno de Braga s 3 s S 20-08-1487 SPA,36,117v
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Sousa, João de e Gonçalves, Catarina Coimbra s 4 N N 10-10-1482 SPA,32,9
Sousa, João de e Noronha, Isabel de Lisboa/Funchal S 4 S S 20-04-1517 SPA,61,3
Sousa, João Fernandes de e Coutinho, Catarina Lamego S 4 ? N 27-08-1474 SPA,23,4v
Sousa, Lucrécia de e Melo, Diogo de Évora s 3 S N 05-01-1513 SPA,58,177v
Sousa, Maria de e Abreu, Leonel de Braga/Coimbra s 4 s S 24-07-1519 SPA,65,72
Sousa, Maria de e Brito, Simão de Lisboa s 4 s N 24-11-1488 SPA,38,38v
Sousa, Maria de e Henriques, Henrique s 4 N N 05-11-1501 SPA,50,176v
Sousa, Maria de e Sousa, Tristão de Braga/Lisboa s 4 S S S 29-10-1501 SPA,67,75v
Sousa, Martim Vasques de e Castro, Catarina de Braga s 4 S S 17-02-1513 SPA,58,195v
Sousa, Nuno de e Sousa, Joana de Braga s 3 S S 20-08-1487 SPA,36,117v
Sousa, Pedro de e Henriques, Maria Évora s 3/4 S S 16-11-1486 SPA,36,31 v
Sousa, Pedro de e Henriques, Maria Évora s 3/4 S S S 01-12-1486 SPA,36,24
Sousa, Pedro de e Melo, Joana (18) Évora s 3/4 S N N 02-05-1512 SPA,57,92v
Sousa, Pedro de e Melo, Joana Évora s 3/4 S N N 02-05-1512 SPA,57,92v
Sousa, Tristão de e Sousa, Maria de Braga/Lisboa s 4 S S S 29-10-1521 SPA,67,75v
Tavares, Guiomarde e Rodrigues, Paio Guarda S-1 N N 15-05-1512 SPA,57,102v
Távora, Cristovão de e Sousa, Francisca Lisboa s 4 S S 31-08-1500 SPA,49,5v
Távora, Leonorde e Sampaio, Fernão Vasques de Braga s 4 S N 05-01-1484 SPA,33,22
Távora, Maria de e Silveira, Diogo Évora/Braga s 3 S N 02-10-1495 SPA,45,18
Távora, Mécia de e Silva, António da Lisboa/Braga s 3/4 s S S 25-09-1511 SPA,56,648v
Teixeira, Catarina e Abreu, Rodrigo de Évora/Lisboa s 3 s S 23-03-1490 SPA,39,56v
Teles, Afonso, e Peres, Guiomar Silves s 4 s N 06-03-1478 SPA,26,41
Teles, Gaspar e Coutinho, Guiomar Fernandes Lisboa s 4 N N 19-10-1521 SPA,67,72v
Teles, Isabel e Moniz, Duarte Silves s 3 s S 04-09-1495 SPA,45,4v
Tinoco, Diogo e Fernandes, Catarina Lisboa S-2 s S 21-01-1483 SPA,32,36v
Valente, Maria e Gil, Gonçalo Évora s 2/3 s N 01-12-1482 SPA,32,17v
Varela, Joana e Salgado, António Lisboa s 3 s N 18-06-1521 SPA,67,39
Vasconcelos, Heitor de e Correia, Maria Lisboa s 2/3 s N 07-09-1481 SPA,31,3v
Vasconcelos, João Mendes e Melo, Briolanja de Évora s 4 s N 24-11-1510 SPA,55,565
Vasconcelos, Jorge de e Meneses, Leonor de Sá e (19) Porto s 4 s S 10-11-1512 SPA,57,199v
Vasques, Margarida e Figueira, Álvaro Ceuta s 4 N N s 26-04-1498 SPA,46,97
Vaz, Geraldo e Silveira, Marta de e Évora S-8 S N 31-10-1511 SPA,56,701 v
Viegas, Inès e Freire, Diogo Lisboa s 2 s N 13-08-1490 SPA,39,139
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Vieira, Diogo e Fernandes, Margarida S-8 N N 22-06-1510 SPA,55,605
Vieira, Guiomar e Pestana, João Lisboa S 4 N N 05-05-1500 SPA,48,205v
Vilalobos, Beatriz de e Rodrigues, Gregório Évora S-1 S S 06-04-1517 SPA,61,13v
Vilhena, Beatriz de e Portugal, Francisco de (20) Évora S 4 S S 21-03-1504 SPA,52,30-30v
Vilhena, Branca Manuel de e Nunes, Rui Braga/Silves S 3 S S 27-05-1495 SPA,44,115
Vilhena, Branca Manuel de e Nunes, Rui Braga/Silves s 3 S S 27-05-1495 SPA,44,115
Vilhena, Filipa de e Silveira, Nuno Martins da Coimbra/Lisboa S 4 S S 16-03-1482 SPA,31,47
Vilhena, Isabel de e Pereira, Manuel PortoA/iseu s 4 S S S 12-04-1511 SPA,56,674
Vilhena, Joana de e Meneses, João de Lisboa s 4 N N 05-04-1481 SPA,30,87v
Vilhena, Joana de e Meneses, João de Lisboa s 4 S S 12-10-1478 SPA,28,4
Vilhena, Margarida de e Lobo, Rodrigo Dias Évora s 4 S N 02-05-1461 SPA,9,47v
Vilhena, Maria de e Almeida, Lopo de Guarda/Évora s 4 s S 18-07-1491 SPA,40,161 v
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Notas aos Quadros*

Quadro I

(1) Para além das 676 dispensas aqui resumidas, encontram-se nos livros 
sobre os quais foi feito o levantamento 4 dispensas relativas a impedimentos 
de casamento, que não estão completas, seja porque não mencionam o tipo 
de parentesco, seja porque omitem a natureza do impedimento. Por este 
motivo, não as utilizamos, mas iremos menciona-las brevemente. Por ordem 
cronológica: 1479, Dez. 29, de Diogo e Filipa Coutinho (SPA, 29,58v); 1482, 
Agosto 27, de Jorge e Catarina Femandes (SPA, 32,3v); 1497, Out. 6, de 
Pedro Gil e Maria Álvares (SPA, 46, 26); 1512, Set. 27, de Fernando Pedro e 
Bárbara Martins (SPA, 57,179v). No livro 67, não foi incluída uma dispensa 
relativa ao ano de 1522 (SPA, 67, 99). Por fim, refira-se ainda que a paginação 
do livro 57 está dividida segundo os tipos de súplicas, e que portanto a 
paginação que aqui seguimos corresponde às páginas de "Matrimonialia

(2) O nome e o apelido ou patronímico da esposa não são mencionados.
(3) Este casal pedirá de novo a mesma dispensa em 14.11.1510 (SPA, 55, 

661v).
(4) O apelido ou patronímico da esposa não é legível.
(5) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Forte do grupo de apelidos.
(6) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Abegão do grupo dos apelidos. Este casal pedirá uma dispensa idêntica 
em 27.05.1466 (SPA, 14,118).

* Siglas e abreviaturas utilizadas nas notas: BSS=Brasões da Sala
de Sintra; FG=Felgueyras Gayo, Nobiliário; HCA ="Heráldica da Casa de Abrantes. 
Sás e Lancastres, alcaides-mores do Porto"; HGCKP=História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa; V^L-Pedatura Lusitana; SE = As sepulturas do Espinheiro (cf. a 
notas 26 e 27 do texto para as referências completas destas obras); SPA= Sacra 
Penitenzieria Apostólica.

Siglas e convenções utilizadas nos quadros I II: Antes=pedido de 
dispensa antes do casamento; Conh.=conhecimento do parentesco antes do 
casamento; Data disp.=data da dispensa; Grau=grau do parentesco; Car.=pedido 
de cartas declaratórias sobre a matéria da dispensa; N=não; S=sim; Pa=parentesco 
por afinidade; Pc=parentesco consanguíneo; Pe=parentesco espiritual; S-l (etc.)= 

[diferentes tipos de parentesco espiritual (cf. texto, legenda do Graf. 6)].
Siglas e convenções usadas nos quadros genealógicos: (b)=filho

ilegítimo; PA=parentesco por afinidade; PC=parentesco consanguíneo [seguidos 
do grau]; SPA= Sacra Penitenzieria Apostólica; [nomes a bold] = casais que pedem 
as dispensas; [datas em itálico]= datas das dispensas; [número ao lado das linhas
de filiação] = nu de filhos do casal; ---------------------= pessoas presentes nas outras linhagens
analisadas; ------------ = mulheres casadas noutras linhagens que usam o nome da
linhagem de origem (os nomes das linhagens de aliança estão em baixo).
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(7) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 
apelido Leal do grupo dos apelidos.

(8) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 02.06.1512 (SPA, 57,120v).
(9) Excluímos este casal do grupo dos apelidos porque não foi possível 

identificar Aires na linhagem dos Teles, e o apelido , da sua mulher não 
estava mencionado.

(10) O nome e o apelido ou patronímico da esposa não são mencionados.
(") Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o

apelido Landes do grupo dos apelidos.
(12) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 

de tempo entre as duas dispensas.
(13) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 20.02.1462 (SPA, 10,19).
(14) Excluímos este casal do grupo dos apelidos porque não foi possível 

identificar Artur na linhagem dos Henriques, e o apelido da sua mulher não 
estava mencionado. Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 10 e em 
13.01.1500 (SPA, 48, 74v).

(15) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 05.06.1492 (SPA, 41, 119).
(16) O nome e o apelido ou patronímico da esposa não são mencionados.
(17) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Negro do grupo dos apelidos.
(18) Os apelidos ou patronímicos dos cônjuges não são mencionados.
(19) O apelido ou patronímico da esposa não é mencionado.
(20) Excluímos o nome "Soares" do grupo dos apelidos, porque parece 

ser um patronímico (para o caso contrário, incluído no grupo dos apelidos, 
cf. 17 do Quadro II).

(21) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 
de tempo entre as duas dispensas e a diferença geográfica.

(22) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 12.04.1482 (SPA, 31, 73).
(23) O nome "Februarii" (em português, Fevereiro) estava mencionado 

sic.
(24) A nossa leitura do nome da esposa é hipotética.
(25) O apelido ou patronímico da esposa não é legível.
(26) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 18.02.1510 (SPA, 55,515v).
(27) Não incluímos este casal no grupo dos apelidos porque ambos os 

apelidos são estrangeiros e não identificáveis.
(28) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 18.01.1500 (SPA, 48, 81).
(29) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Nabais do grupo dos apelidos.
(30) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 04.08.1508 (SPA, 54, 566v).
(31) O apelido ou patronímico da esposa não está mencionado.
(32) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 14.03.1513 (SPA, 58, 215).
(33) A data dada para as cartas declaratórias está provavelmente errada, 

pois coloca-as antes da dispensa.
(34) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 

de tempo entre as duas dispensas.
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(35) Há um erro na datação da súplica no que diz respeito ao pontificado, 
pois situa-a ainda no de Júlio II, que já tinha morrido, em 20.02.1513.

(36) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 
de tempo entre as duas dispensas e à diferença geográfica.

(37) O apelido ou patronímico da esposa não está mencionado.
(38) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 12.08.1496 (SPA, 45, 237).
(39) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 03.05.1482 (SPA, 31, 63).
(40) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Negro do grupo dos apelidos.
(41) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Franco do grupo dos apelidos.
(42) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Harto do grupo dos apelidos.
(43) O apelido ou patronímico da esposa esta ilegível.
(44) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 

de tempo entre as duas dispensas.
(45) O apelido ou patronímico da esposa está ilegível.
(46) O dia do mês não está mencionado; optámos por datar a súplica 

como sendo de 1 de Maio.
(47) O apelido ou patronímico da esposa não está mencionado.
(48) O apelido ou patronímico dos cônjuges não estão mencionados.
(49) O apelido ou patronímico da esposa está ilegível.
(50) Este casal pedirá uma dispensa idêntica em 20.10.1500 (SPA, 49, 271).
(51) O apelido ou patronímico da esposa não está mencionado.
(52) Pelas razões enunciadas no texto (cf. nt. 25 do texto), excluímos o 

apelido Verte do grupo dos apelidos.
(53) Este casal pedira uma dispensa idêntica em 26.11.1455 (SPA, 6,181v).
(54) Não assimilámos este casal e o precedente, devido ao largo intervalo 

de tempo entre as duas dispensas.
(55) O apelido ou patronímico dos cônjuges não estão mencionados.
(56) Excluímos este casal do grupo dos nomes porque não foi possível 

identificar Vicente na linhagem dos Moreiras., e o nome da sua mulher não 
está mencionado.

Quadro II

0) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de PL, IV-2,10-11.

(2) O esposo estava representado pelo pai; foi identificado a partir de 
BSS, 3, 290-291.

(3) O esposo estava mencionado pelo nome do seu domínio territorial; 
foi identificado a partir de BSS, 3, 299-300 e 2, 354.

(4) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de PL, IV-1, 234 e FG, X, 224 e p. 351.
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(5) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de PL, 1-2, 675-676, e FG, X,63, e V, 88.

(6) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de PL, 1-2, 621-622, e BSS, 1, 374 e BSS, 2, 76 e 140.

(7) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de FG, VI, 132 e 392-393.

(8) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de FG, VII, 162-163, 166 e 172.

(9) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de BSS, 3,146 e SE, 2-3.

(10) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de BSS, 3, 288-289 e 294-295.

(n) Os cônjuges estavam mencionados pelos nomes, e representados 
pelos pais; foram identificados a partir de HGCRP, V, 180-181.

(12) A esposa não estava mencionada; foi identificada a partir de BSS, 2, 
76, e BSS, 3, 289, 351-352, 370-372.

(13) O esposo estava representado pelo seu pai e a esposa mencionada 
somente pelo nome; foram identificados a partir de BSS, 3, 268-270 e 339-340, 
e HGCRP, V, 100.

(14) Os cônjuges estavam mencionados pelos nomes, e representados 
pelos pais; foram identificados a partir de PL, 11-356.

(15) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de BSS, 1 226 e 444, e HCA, 584-86.

(16) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de FG, IX, 372-373.

(17) O patronímico Soares foi considerado como apelido, uma vez que 
se trata, na verdade, de uma forma abreviada, mas frequente, do apelido, 
"Soares de Albergaria"(ci. BSS. 1, 233, nt. 3).

(18) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de BSS, 1, 215-218, e 3, 390-391.

(19) A esposa estava mencionada apenas pelo nome; foi identificada a 
partir de PL, 1-2,173, FG, X, 133 e HCA, 588.

(20) O esposo estava mencionada apenas pelo nome; foi identificado a 
partir de BSS, 2, 80, e 3, 378-380.

Quadros genealógicos

Quadro I: Castros
A partir de FG, IV, 236-309 ("Castros"), e também: VII, 268 e 400; X, 491 

e 538-9; PL, 1-2, 30; HGCRP, XII-2, 57; BSS, 3, 475.

Quadro II: Coutinhos
A partir de FG, IV, 9-21 e 87-88 ("Coutinhos"), e também: PL, III-l, 299.
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Quadro III: Meios
A partir de F G, VI, 622-684 ("Melos"), e também: IX, 262; I, 194 e 622; 

VIII, 124; BSS, 1, 215-218; 3, 390-1.

Quadro IV: Meneses
A partir de FG, VI, 693-719 ("Meneses"), e também: IX, 310 e 384-388; 

VII, 593-97; IV, 265; VIII, 167; III, 232; HCA, 588; BSS, 1, 286-287; 3, 390-391.

Quadro V: Noronhas
A partir de FG, VII, 588-605 ("Noronhas"), e também: VI, 709.

Quadro VI: Silvas
A partir de FG, IX, 383-429 ("Silvas"), e também: VI, 101, 362-369; IV, 16; 

X, 69; I, 272 e 504; III, 72; PL, II-2,194; 1-1, 498-99; IV-2,129.

Quadro VII: Silveiras
A partir de FG, IX, 370-377 ("Silveiras"), VI, 389-442, ("Lobos").

Quadro VIII: Vilhenas
A partir de FG, IX, 391 ("Silvas" ["Vilhenas"]), e também: VI, 393, 628, 

677, 697; I, 273; VIII, 173; X, 571.
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